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a n a i l í e r p e d i r á d d v o l ó 

d e c o a í i a o z a 

s o D o l í l i t a r t o a o c i e r a 

El 8r . Mo l ina B r a n d a o 

(D. A i t o n s o ) 

n o m b r a d o A l c a l d e 

efe La C o r u ñ a 

La crisis parece 
inevitable; 

los comunistas 
no han desistido 
de su oposición 
RMI IS, 1. — El Consejo dé Ministros 

firanoés ha •lova.nlado' la sesión defeipués 
de estar, reíunido tres horas sin que a i 
cojisigiuiese un aouerdo entre tos oorau-
niátas,'ipo;r ¡una'parte, y i m soioiallstas 
y repUimioanós populares, por otra, 
acenoa de la polítioa de vsaiarios, se 
gún se infoirma oflicaosameírite. Siin em 
bargo, los imimsitros ooon-unistas no ĵere 
¿entaron la dimisión ' : 

El presidente de¡l Consejo, Raniadier, 
pedirá mañana a la Asamblea NaoVj-
nail u n voko de oonílianaa paira su po­
lítioa f inandefa. Esito obligará a . los 
comunislas a definir sai posioión K 

Eil minist ro de Información, Pterr© \ 
Bomndeai, íiizo da siguiente d&olamolón 1 

(CONTINUA EN S E X T A ) | 

L a V e r d a d y l a J u s t i c i a 

e s t á n a l l a d o d e E s p a ñ a , 

d e c l a r a el C ó n s u l d e Bo l i v i a . e n B a r c e l o n a 

talco 
v e 

Para los sombrereros 
y mineros Ingleses 

LOÍÍDHES, 1 . — La ©emana de 
t rabajo de cuatro días, pi iobable-
menie por primera vez en la h i s ­
tor ia l i igleáa, ha comenzado hoiy 
para '4.000 obreros del ramo de 
sombrerería, en la localidad de 
l iu ton , a '50 k i lómetros al Oeste 
de Laudres. El lo ino impl ica pér­
dida alguna de empleo o de p ro ­
ducción sino que se trata de un 
plan para al iv iar la carga máxima 
de la red eléctrica de 1^ ciudad. 

Lto<s mineros de Gran Bretaña 
.darán comienzo a 'una semana de 
'cinco días, el próximo lunes, con 
arreglo al programa que . tiende a 
atraer más hombres a las minas 
y óon objeto de conseguir un 
aumento ^n la 'p roducc ión con Uî a 
semana de trabajo más corta.— 
(IEÍFIE1). 

El intercambio comercia! 

e n t r e a m b o s p a í s e s 

s e r á i n t e n s i f i c a d o 

ORONICÁ DE V. V. V. 

i m S E X T A PLANA) 

DOS DE MAYO 

Ei Gabemador c iv i l señor • Mar t ín 
Ballestero Costea, a l rec ib i r ayer por 
la larde a los perlidistas, a su regreso 
de Madrid, les ha hecho públ ico que, a 
tu propuesta, había sido nombrado por 
t i 'Ministro de la Gobernación, Alcalde 

.•de.La Coruña, don A l íouso ' Mol ina 
Brandao, quien viene a sus t i tu i r en 
dtcíio cargo a don Eduardo Ozopes 
Airaiz. 

El nuevo Alcalde tomará posesión 
maOana, sábado, a las cinco de la tar-
oe, ea sesión que presidirá el Gober­
nador civil y a la que asist irá el pleno. 

Doín Alfonso Molina Brandao, Inge-, 
nlero de Caminos, Canales y Puertos, 
Jeíe de la Sección de Vías y Obras de 
1| Diputacióu provincial , , forma pairte 
de la Cprporaolón 'actusíl.' 

Deseamos al señor Molina muchos 
ásltos en el desempaño de su "cargo. 

El e n t i e r r o 
de Carrere fué 
presidido por 
el Ministro 

de Educación 
• • • • 

MADRID l.—iA las once de la ma-
flana se ha eíeetuado el entierro de 

restos mortales del ídustre poeta 
Bri l lo Garreire. De imponente puede 
GMlflcarse itoda ila mániíestación de 
Qiielo, ya que han acudido al ' fúnebre 
a«to desde las represerntaciones ofloia-

|ie8 hasta el pueblo de Madr id. La pre-
" ^ ^ a oficial estaba integrada por 
« Ministro de Educación Naciohal, se-
nw Ibáñez Mantín, vicepresidente de 

tes Españolas, don José María 
^ w o . Alicaído y Presidente de la D i ­
putación provincial, y aslsitleron re -
E,n,! foiof les de l-a Real A-oadeinia 
Amwr0'^ Asolac ión de Eacritores y 
» t M > exmin.:stro Sr. Aunós, secre-
wmo de l a Asociación de Ja Prensa, 
fl«ooiación de E&critores y Artistas, el 
^rector del diario " M a d r i d " , en el que 
Wtoamente colaboraba el gran escr i -
¿¿z u u m d o , directorea de ios restan-tóJier'"odiC0's madrileños, críticos, es-
g ^ l ^ . J to:(i,09 los poetas de la nueva 
Mico * 851 001110 num«iros0 Pü-

La oomiftiya'se djr jgió ail oemeote-
feadn! i " IS:kko W d e fueron inhü-í 
uwaoa ios restos del ilusffre poeta Emi-
do e' ^siPUés de haberse reza-
oaottn ies'P0:nso- :E1 Minisitro de Edu-
MtSa Z ^ * 1 ' antes ¿« par t i r ia co-
Isidm ,Gia Saosamenital de San 
tote v •0 en eI do^ io ' l io del ex-

R A Z A 

E n és to e s t a m p a de l m á s g e n i a l 
de los p i n t o r e s españoles aparece e l 
e s p í r i t u i n d o m a b l e y fiero de n u e s ­
t r a r a z a . E l vencedor de E u r o p a 
- r v e n o e d o r sobre E j é r c i t o s o r g a n i z a ­
dos y poderosos—, s u c u m b i ó en las 
rec ias t i e r r a s españo las . U n p u e b l o 
s i n d i rec to res , s i n reyes , s i n o r g a n i ­
z a c i ó n , s i n e j é r c i t o y cas i s i n a r ­
m a s h i zo a las águ i l as n a p o l e ó n i ­
cas h u i r de nues t ro ' sue lo h e r i d a s de 
m u e r t e . E l v a l o r y de los ¿españoles 
y su a m o r a l a i n d e p e n d e n c i a b a s -
t á r o n pasra esc r i b i r u n a de las pá-. 

' g i n a s m á s g lor iosas y m e m o r a b l e s 
de l a H i s t o r i a . " F u é u n g rave e r ro r 
a t a c a r a É s p a ñ a " , e x c l a m ó N a p o ­
l eón e n su c a u t i v e r i o de S a n t a Ele­
n a . O t r o s agresores a p r e n d i e r o n to 
l e c c i ó n d e l Corso y , en ocasiones 
decisivas-, se a b s t u v i e r o n de i n v a d i r 
n u e s t r o s u e l o . * H i t l e r t a m b i é n v e n ­
cedor de E u r o p a , d e t u v o &u m á q u i ­
n a bé l i ca e n las f a l d a s de los P i r i ­
neos. E r a u n a e m p r e s a a r r i e s g a d a 
d e s p e r t a r l a f i e reza de los españo­
les. 

E n 1808 apa rec i ó , p o r p r i m e r a 
vez e n l a H i s t o r i a , e l concep to de 
" l a N a c i ó n en a r m a s " . Hechos he ­
ro icos , sacr i f i c ios t r e m e n d o s de l a 
m a s a a n ó n i m a ; todos c o m b a t i e n ­
tes. E j é r c i t o y pueb lo , s i n d i s t i n c i ó n 
de clases n i j e r a r q u í a s . iCada 'espa' 
ñ o l — h o m b r e o m u j e r — f u é u n l u ­
c h a d o r po r l a l i b e r t a d de la P a t r i a . 
% 1936 suced ió IQ m i s m o , e i g u a l 

sucederá c u a n t a s veces a l g u i e n i n ­
t e n t e a g r e d i r n o s . Los pueb los m á s 
pac í f i cos s o n los que, l l egada l a h o ­
r a , c o m b a t e n con m a y o r f ie reza . N i 
en 1808, n i e n 1936 los españoles 
d u d a r o n de s u . v i c to r i a , costase lo 
que costase, Y s i e r a p rec i so ' s u c u m -
b i r , que e l m u n d o a p r e n d i e r a c ó m o 
lo saben h a c e r los españoles, que 
y a e n N u m a n c i a yxen S a g u n t o d i e ­
r o n las p r i m e r a s lecc iones. A n t e s 
m o r i r ^ que v i v i r c o n v i l i p e n d i o . . Es 
l a c o n s i g n a p e r m a n e n t e y v á l i d a 
p a r a ' los h o m b r e s y los j m e b l o s áe 
n u e t m r a z a y de n u e s t r o t e m p l e . 

Pe ro de 1808 a 1936 los españoles 
h a n a p r e n d i d o m u c h o . S i en tonces 
los f r u t o s de l a v i c t o r i a f u e r o n des 
v i r t u a d o s p o r las a m b i c i o n e s y las 
m ise r i as de . u n a p o l í t i c k s in d i g n i ­
d a d y s i n a l t u r a , a h o r a no nos h e ­
mos d e j a d o a r r e b a t a r los resu l tados 
de l t r i u n f o . S i e n l a g u e r r a c o m b a ­
t i m o s c o n las a r m a s c o n t r a e l a g r e ­
sor, c o n o t r a s a r m a s "—la u n i d a d , 
l a d i s c i p l i n a , e l e s p í r i t u de serv ic io 
y e l m i s m o a rdo roso a m o r a l a i n ­
d e p e n d e n c i a — hemos l u c h a d o c e n ­
t r a las c o n j u r a s i n t e r n a c i o n a l e s que 
q u i s i e r o n a r r e b a t a r n o s l o que t a n t a 
s a n g r e y t a n t o s sacr i f i c ios nos h a 
costado. Y es que n u e s t r o pueb lo n ó 
es de la m a d e r a con que.se f o r m a n 
ios pueb los serv i les y miedosos. M u ­
chos siglos de h i s t o r i a h a n t e m p l a ­
do e l e s p í r i t u de la r a z a , h a c i é n d o l a 
i n v u l n e r a b l e *L *t& m á s d u r o s a t a -

Ha quedado abierto 
ei camino para las Repúblicas 

suramerlcanas 
BAUGELONA, 1.—Con motivo del res­

tablecimiento de tos relaciones dip lo­
máticas hiepanio^baliyianas, un redac 
tor de la Agencia Caira se entrevistó 
con ©1 cónsul de Boliüvia en esta ota 
dad, don Gabriel Saruco, interrogáa-
dolé acerca de dichas delaciones. 

El señor Saruco ha dicho que reci 
bió la noticia con gran alborozo, •con­
siderándola como el mejor síntoma de 
que la verdad y la just ic ia que dis­
ten al Gobierno y al pueblo csipañoles, 
comienzan a imponerse. M i alegría es 
enorme—oontlnuió d ic iendo—y celebro 
este acontecimiento por cuanto haya 
podido i n f l u i r m i modesto trabajo des 
de este Consulado en la decisión de mi 
Gobierno. Oreo "que el paso dado por 
Dolivia abr i rá ©1 camino para que Iws 
restantes Repúblicas sudamericanas, 
que un día rompieron sus reLacidnes 
con Ja Madre Patria, adopten idéntica 
decisión por cuanto que Ja verdad está 
al lado de España y se impone cada 
día más. 
/Finalmente-, ©1 señor Saruco ha m a ­

nifestado que en la República bolivia 
na existe gran interés por intensifloar 
los intercambios comerciales con Espa­
ña, y que -también del lado español se 
advierten los mismos anhelos. Agregó 
que en el Consulado de Boillvia se re­
gistra una activildad igual a ia de an ­
tes de :1a guerra. 

Las relaciones diplomáticas entre 
ambos países fueron rotas por Bolivia 
el 26 de septiembre de 1945.—(CIFRA). 

N U E V O O B I S P O D E 
T A R A 2 0 N A 

Don Manuel Hurtado García 

N i e v a y g r a n i z a 

e n r s p a n a 
í te c m l tadas las provincias espm* 

ñatas s<e reciben noticias dando cuen~ 
ta de haberse registrado un brusco 
descenso en la temperatura. En m u ­
chas capitales granizó con intensidad, 
y en Reinosa nevó copiosamente. En 
Burgos descargaron nubes de graniza 
c m tal fuerza como no había ocu ­
rr ido hacía ñiuehos años. También 
cayó granizo de gran tamaño en Za ­
mora. 

En Lá Coruña) e l f r ío obl igó a las 
gentes a echar mano a las prendas de 
abrigo, pues durante ei día y la tarde 
se registraron algunas granizadas y 
frecuentes chubascos de agua heladai, 

S e n a d o a r g e n t i n o s e p a r o d e 

s u s c a r g o s a v a r i o s m i e m b r o s 

d e l T r i b u n a l S u p r e m o 

y a l P r o c u r a d o r G e n e r a l d e l a N a c i ó n 

Pan y li 
pidieron los 

manifestantes 
del primero 
de mayo 
"Thorez, ai podei 

y Oe Qaulle ai Museo/, 
gritaban ios comunistas 

en París 
LONDRES 1.—Al l legar los manifes 

t'aníes social-comunisias de París a la 
PCaza de la Concordia, don.le -Thorez 
había de dir igir les la palabra, se oye­
ron repetidos gritos de "Thorez al po­
der y De Gaulle al Museo". Al pasar 
por un cine en el que anunciaba 
una p&lícul'a norteamericana los re-
pre&enitantes de los sindicatos comu­
nistas griegos que tomaban parte en 
la manii.fe&ación, dir ig 'eron insultos 
contra los Estados Unidos. 

En Hamburgo cincuenta mi l bom­
bees desülaron bajo la Utivia con car­
teles pidiendo pan y orden democrá­
tico, en vez de desorden. 

En Viena socialistas y comunistas 
celebraron manifestaciones ind&pen-
dienites. Los primeros pidiendo paz, 
üibertad y pan, y los segundos'exiglen-
lo nuevas eieoolones y eliminación d í 
fascistas. 

fin £r |esig sg eei&bfaron sin isclden-

BUENOS AIRES, 1.—El Señado m 
separadlo de sus cargos a tres miemi» 
hros del Tr ibunal Supremo y a l Proí" 
cu iador general de la Nación, Juan Al-* 
varez, a consecuencia del proceso po­
lítico iniiciado contra ellos por dichfi 
Cámara. 

Los m i e m t o j s seiparados del Tri i>u 
nal Supremo son Antonio Sagama, 
Francisco Ramos Mejía y Benito Nazati 
Anchorena. No se ha tomado ninganS 
medida contra el ex presidente diel c i ­
tado Tr ibuna! , Roberto Repetto, por ha­
ber éste renunciado a ,su cargo ojitea 
de que comenzara ©1 juicio político, I A 
separación de süs cargos no signif icó 
que no puedan ocuparlos en el fuLu-
ro i^i tampoco que hayan sido despo­
seídos de sus sueldos. Las acusacioáeal 
que pesaban sobre ellos eran la dé . ¡u í 
reconocieron a' los Gobiernos resultan-» 
tes de las revoluciones de 1930 y 19431 
que frecuentemente»cal i f icaron de i n -
oonstitucsionales los decretos de Pecófll 
re fe re tes a los obreros y que o b s t n 
ye ron la Labor revolucionaria en .a auaS 
Perón desempeñaba un papel p repon-
derante.—(EFT) 

HOMENAJE A DpÑA EVA DUARTB 
DE PERON 

. BUENOS AIRES, 1.—Ha sido const i ­
tuida una oomisiún encargada de Ú 
organización de un homenaje que le 
áerá rendido a doña ¿va Duarte, es ­
posa del Presidente argentino, generai 
Perón. Este homenaje e será ofrecido 
a la dist inguida dama, con motive d« 
su viaje a España, que, como es sabi­
do, iniciará ©l día 5 del próximo j u ' 
n i c—(TFE) . 

tes, gracias a ¡Las precaucitmea PO« 
4Ciacas.-'MllJs 

Biblioteca de Galicia
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SECCION RELIGIOSA 

SANTO DEL DIA 

MAN. A T A N ASIO, OBISPO, CONFMSOR 
r D o c r o n 

r u é Obispo Alejandría 4 IWLao 
tíempre f rente a h he^ejia mr t íma. 
En el año 325 acudió a l Concillo de 
Nicea, en donde, con la asistencia 
de 318 Obispos y bajo la presidencia 
del español Osla de Córdoba, fué con­
denado Arr io y aclarruido Jesús, verda­
dero hi jo de Dios. Mur ió San Atamslo 
« l año 873, y fuá . nombrado Doctor de 
ta Iglesia. 

CULTOS 
PRO1PAGA1CIO1N D(E L A PE.—MafiA-

n t . flwta de la Invención de la Sauta 
Cruz, habrá en todas la« Ig-le-s'.as pa-
iToqiilaIe« de esta c iudad una Inst ruc­
ción misional en I m ejercicios piado­
sos vespert inos, per celebrarse este 
día el Aiilversa rio de la fundación dé 
«sta Obra pont i f ic ia. 

Los socios ganan índulg-encla . p le-
naria en la fo-rmi acostumbrada. 

CAPILLA I>E LAS HElRMANTTAS DE 
LOS ANCIANOS , DiESAMPARADOS 
(Adelaida Muro , 1).—^Solemnísima no­
vena eu houc r de la Vi rgen de los 
Desampiairados. Todos los días habrá 

, misa de Comunión a las sh te y media 
y los cu l tos de la tarde serán a las 
seis. 

La parte musical está a «arge del 
«oro dé Religiosas. Los Manif iestos 
»eráñ aplicados por la Intención de 
piadosas famil ias, bienhedhoras de este 
benéfico establecimieuto. La novena 

- comenzará mañana. 
. SANTO DOMliNOO.—Todos los días 
del mes de mayo ejercicio de las F lo ­
res en honor d-j la Virgen del" Amor 
Hermoso, en la misa de siete y mediia 
y por la tarde a la misma hora. 

SAGRADO CORAZON—Hi jas de Ma-. 
r ía .—Ayer comenzó con gran concu-
rreacia e! solemue Mes da Mayo gue 

" / C A T O L I C O S ! HOY E S P R I M E R 
V I E R N E S DE MES. 

HACED UNA F E R V O R O S A ' COMU­
NION, P R E P A R A D O S POR UNA B U E 
NA CONFESION. 

las Hijas de María dedican a su Madre 
Inmaculada. Todos los días, Misa de 
Congregación ecu cánticos a las nueve; 
tarde, a las 8, función Eucáríst lca,, 
con plática del R. P. Marcei luo Gfl, 
Di rector de esta Congregación. 

SAN PEDRO DE ME ZONZO.—Du­
rante iodo el mes de may<¡) se hará «1 
«jercic io de las Flores, por la mafia-

/ na a las ocho y por la ta rd } a las siete, 
&on Exposición. 

E l día 4 comenzará solemn»» novena 
a Sa^ Pancracio, con cultos a lag m i s ­
mas horas. Los tres ú l t imos días p re ­
dicará U u P. Capucixinio. 
, SAN JOSE DE LA MONTAÑA. (PP. Capa-

Chinos).—Sig-ue celebrándose la novena en 
/ n o n o r de la Divina Pastora de las almas. 
( E l ejeirclclo se hace en fas misas de 7. 8 

y 9 Por la tarde. Exposición, rezo del 
Santo nosLirlo, novena y sermón, que 
predicará toaos los días el R. P. Anto-
niño de ÍWadridanos, Mlslonepo de Ve­
nezuela durante muchos años. Se ter-
minará el ejercicio con los gozos a la 
Divina Pastora, que tantos devotos tie­
ne en La Corufia. 

CAPILLA D E L P E R P E T U O SOCORRO 
' (PP. Redento-ristas),— iMaflana sábado, 
día 3 de mayo, comenzará en esta capi­
lla la solemnísima novena c"on que to­
dos los años bonra a su excelsa Patro-
na . la Virfren del Perpetuo Socorra, su 
Archlcofradía. 

Todos los días de la novena en tas 
misas de 7 8 y » habrá plática. L a fun­
ción de la larde empezará a las siete y 
media. E l orador de la novena es el In-
faílg-able cantor y propagador del culto t 

U n a p e r e g r i n a c i ó n 

[ u v e n i l a l S a n t u a r i o 

d e N u e s t r a S e ñ o r a 

¿ e P a s t o r i z a 
L á Jtwentuid oorufiesa que está, dan­

do en todo , momento ejemplo y nor­
ma a a. ciudad eStá organizando para 
eJ próx imo día 18 una magna peregri 
nación d« Jóvenes al Saniuarlo Maria­
no d« Nuestra Señora de Pastortaa, de 
tamfca devoción en esta capital. Es 00-
mo el prólogo de la Gran Peregrina 
d ó n juven i l que en proporciones in -
sosipetíhadaíí I rá a Gompostela en eü 
próximo Año Santo de todos los pun­
tos de España y de las naciones Ms 
panoameracanas que mandarán lo me­
j o r de sus muchaahos en una esp i r i -
iuail embajada. 

iBn toda Eapaña está celebrando la 
juventud , peregrinaeiones a Santuarios 
Maníanos que son, la expresión dei de­
seo qué por acercarse tienen todos a 
la tumba del Apóstol . La Cbruña, que 
estó más cerca del Apóstol Caballero 
que n inguna capital , no sr? duerme y 
por eso convoca a juvemud por 
ser la adelantada y la vanguardia de 
la fe de nuesi.ro pueblo. 

¡En otro l uga r de este número p u -
Kloamos el pregón de l lamada para 
esta peregrinaeiión q u e ' ha de ser sin 
duda alguna una memorable jornada 
de fe y de amor a la Virgen que ú n i -
oamemte «aben dar los jóvenes como 
lo han deimostrado en todas sus man i ­
festaciones. El pregón l lama a todas 
las clases de, la juventud de La Coru-
ña para que se unan en aproado haz 
en torno a la Vi rgen en esl.e mes de 
mayo eminentemente mariano. 

En días sucesivos ire'mos dando más 
^deftalles de esta gran manííestaclón 
a cargo- de la juventud coruñesa que 
'tantas veces v^ene demostrando su fe 
en. los aióLos públicos sin conocer til 
La cobardía n i los respetos humanos. 
Por hoy solo diremos que efi 9r. Arzo-
bisipo, que tan comipiacído ae ve con 
la juven tud de La Goruña, ha bende­
cido esta empresa y esperamos que su 
aux i l ia r estó con los jóvenes en este 
día como en la noche del Jueves San­
to. •/ 

La Cóntffo, y fernei , 2 dé MayS aé 

N O T A S Y AVISOS 

CUPON DE dCOOS.—Ayer salló pre-
miado el nútmero 349. 

PRO NtJEVA IGLESIA I>E SAN P E ­
DRO DE MEZONZO.— D. M a m n l L. 
García, i00 . Los donativos pueden e n ­
t regarlos eú la Iglesia. 

SORTEÓ DE UNA MAiNTEL©MA.— 
Etn ^el sorteo de una mantelería, que 
la Compañía de María regala a sus f a ­
vorecedores, resul tó premiado el n ú ­
mero 001418 

la V i rgen del Perpetuo Socorro en toda 
España. R P. Ramón Sarabla. 

V. O. T .—Ayer dió pr incipio el Me», 
de María. Se hace ^el ejercicio eu la 
misa de ocho y por ía tarde a las *e>e 
y media. 

Hoy, p r imer Viernes, habrá c u i ­
tes al Sagrado Corazón. 

El día 3, Invención de la Santa Cru?, 
se celebrará una misa cantada en ho­
nor del Sarto Cristo dei Consuelo, por 
todos sus devotos. 

A L P U B L I C O D E L A G O R U Ñ A 
Tenemos el placer y el privilegio de presentad* a Bette DAVIS 

E n |a más sensacional peiícul* de W A R N E R B R O S S : 

L A S O L ? O N A 
que sobrepasa todo* lo« triunfos conocidos y que será acar i ­
ciada por vuestra memoria toda la vida. 

Todos los sentimientos del corazón femenino, momentos 
de dicha y momentos de angustia..., estados de ánimo casi impo­
sibles de soportar, revelados por ia pluma de la más grandiosa 
novelista americana, y ei genio da Bette DAVIS, ta actriz más 
fascinadora de la pantalla, 

R E Y SORIA F I L M S , ta ofreo* 
H O Y al culto público do 
L a Coruña, en el 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 

A y e r p a s a r o n p o r L a C o r u ñ a 

l o s p a r t i c i p a n t e s e n e l " r a l í y e * ' 

i n t e r n a d o n a l 

Llegó en primer lugar el señor Meneres, 
haciendo un promedio de ochenta 

ki'omelros por hora 

Participantes en el RallyeLisboa que ayer a mediodía llegaron a L a Coruña. 
Poco después continuaron viaje para cubrir |« «tapa L a Coruña- San 

Sebastián 

Ayer pesaron por el contro l Se nues­
tra capital los automovil istas p o r t u ­
gueses que toman parte en el " R a y l l e " 
internacional de q u ; ya nos hemos 
ocupado y que procedíau de Oporto. 

A las IS'SS horas Negó don Cle­
mente Menere« cofiduclendo el au to ­
móvi l nümero 92, que alcanzó una m e ­
dia horaria ch 80 k i lómetros, lo que 
es una extraordinaria marca ; Una hora, 
después y con escasa separación fue ­
ron arr ibando al contro l los coches 26, 
5. 16, 86, 87. 89, 90 y 124, couduci -
dos respectivamente por los señores 
Rocha, Duarte, Correa, Fernández V la-
na. Barros* Gocjalvss y Pinto. 

Faltan aun por l legar los automó­
viles uúmeris 4 y 88 que fueron es­
perados hasta la una de la madruga­
da, hora en que se cerró el cont ro l . 

Sta t iempo apenas para almorzar 
reanudaron la marcha ló^ corre(iotr?e 

M i l f mm 
En los días 12 y 13 del pasado 

mes, y por mediación de la Prensa 
local, se puso en conocimiento del 
pübl ico que en La Goruña se ex­
penderían zapatos para cabalITO. 

blancos combinados y rjl t ipo f l ex i ­
ble-trenzado, a un precio no supe­
r io r de 90 pesetas. 

En los establecimientos de CAL­
ZADOS CORUÑA, San Vndrés, 94, 
y Linares Rivas, 20, están expues­
tos . en sus escaparates, y ya se 
están despachando al públ ico, zapa­
tos blancos combinados y los f lexi­
bles-trenzados, en su mayoría a 90 
pesetas par. También puede verse 
un tipo blanco combinado, a 65'50, 
y el famoso zapato de tíox-Ca.f, a 
78 pesetas. Todos ellos con piso de 
suela. 

Entre el variado surt ido que se 
presenta para señoras y feñerita-s, 
se encuentra el modelo Sanghay, 
que tanto furor.., está ousando en 
Madr id y San Sebastián, modelo 
propio para playa, campo y paseo, 
a 44'55. 

C a c a d o s C o r u ñ a 
SAN A N D R E S , 94. Te l . 1535, y 

L I N A R E S RIVAS, 20. Te l . 2246 

portugueses ea d irección a San Sehas-
t lán. ' • 

Regresó de Madrid 
61 Gobernador civil 
En «I t ren expreso de ayer regresó 

de Madr id 15.1 Gobernador Civi l y Jefe 
provincial del Movimiento, Excmo. se 
ñor don Antonio Mart ín-Bal lestero Cos­
tea, quien se hizo cargo lumedlatemen-
te del mando de la provincia, cesan­
do si qug lo ven/a desempeñando 
accldentalmente, don Emil io Romay 
Montó lo , presidente de la Diputa cid u 
provlhclal , • 

Ejércelos de tiro 
de cañón desde 

el mon e de San Pedro 
Según comunicó a l Gobierno Civi l 

el coronel del Regimiento de Ar t i l le r 
r ía 'número 48, de guarnic ión eu esta 
plaza, las fuerzas de dicha unidad ha­
rán ejercicios de t i ro de cañón los 
días 6, 8, 9 y 2 1 , de nueve de la ma­
ñana a dos de la tarde, y de tres y 
media a siete, d.esde él moute de San 
Pedro a monte Rejo.. 

R e u n i ó n d e A r t e s a n o s 
Fste noche, a las 7,45, y conmemorando la fecha del 2 de mayo, se 

celebrará en esta Sociedad Un magnífico fest ival art íst ico, en el que actua­
rá el renombrado barítono señor Garbonell , que Interpretará varios trozos 

•de diversas óperas y zarzuelas. 
Completarán el p rograma* la t iple Srta. U t a Balbás y el barítono 

Antonio Díaz,, que cantarán también varias canciones, icompañados al piano 
por el dist inguido maestro Sr. Morales. 

Las Srlas. Gloria G. Mosfelro; y. Gelsa. tiarrelrc y el Sr. Ménde j , reci­
tarán escogidas poesías con motivo de dicha efemérides. 

Se ruega a los señores socios «e «hailengan de concurrir con niños 
menores de dieciséis afies. 

G r a n C i n e G o r u ñ a 
HOY: UN E S T R E N O SENSA­

CIONAL, E S P E C T A C U L A R . 
"FLORALVÁ'Vi PRESENTA 

l ina película espeotac' iar , en 
la que Intervienen miles de 
indios aparatosas caravanas y 
cientos de j inetes. Un alarde 
de acción y dinamismo. 

a r s o 

T E A T R O 

Rf) ¿ALIA C A S T R O 

{ L A M A X I M A SENSACION 
CINEMATOGRAFICA I 

La eterna lucha entre buenos 
y malos. Hombres audaces 
que desafían a . la muerte. 
Emoción, vért igo, paroxismo. 

JON H A L L 
LYNN BARI 
DANA ANDREWA 

¡Caravanas copadas! 
¡Carros dinamitadosI 
¡Ranchos incendíádosl 
¡ T i ros i ¡ Carreras I 

• ¡ Explosiones 1 ¡ Vért igo I 
l FTugor. . . ! 

NO-DO 226 B 
4, 6, 8, 10*45 Tolerada 

I l f i T T f 

D A V I S 
M I I I I A M 

H O P k l V S 

< '• SoirtRm 
G E O R C É 

I I K I X I 

m m 1 

4, e, 8 y 10'45 

fábrica de Cüftido 
\ ®n,,a Provincia de Luiro «. ^ 
! I n fo rmes : V I L A B E L I ^ « 

co, S . LUGO. ' Q- ' t u ; 

C I N E A V E N I D A 
HOY: 4, 8. 8 y 10'45 

RKO RADI l , presentí « p , , ^ 
de enredo, muy entretenida 

A d o r a r e man t i r osa 
con ANNE S H I R L E y . DENNIS Dflv 
^ « . J i , cooperación de CHA?./; 
B A R N E T y su Orquesta \ Sh l 
MENDEZ con su K I M ^ ¿ u f f i 

MAÑAÑA: Estreno. 
MEXICO DE MIS AMORES 

La peiícuia de ambiente Ku i k i no. 
Cinco bella« canciones cantal nS? 

KIOSCO . H O Y ^ 
A L T O : 4, 8. 8 y 11. 
BAJO: 3.46. 6.46. 8,18 V 10,48. 

PRIMER REESTRENO 
U me jo r producción sobre eeplon»u 

E S P I A S EN A C C I O N 

G R E T A GYNT y JACK BUCHAlUa 

M M A N A : L A U R A 

SALON DORÉ ' 
A las 8'30. 8 30 y 10*46 

ULTIMO DIA 

El h i j o d e la f u r a 
TYRONR POWEH v GENE TI" HNbM 

MAÑANA: SALUDOS, AMIGOS 
(Técnlco;or)V 

S A V O Y - H O Y 
SEGUNDA SEMANA 

Una peiiouta cumbre, excepolonal 
" M E T R O " PRESENTA 

E i idilio más romántico de auetta* 
tiempo* 

L a s r o c a s b lancas 

d e D o v e r 
Emocionantes páginas de la HlKorfl 

de una mujer 
I R E N E DUNNE - ALAN MARSHAUli 

NO-DO 225 B 
8*45. S ^ S , 8, 10*48 

C I N E GOYA * HOY/ 
ULTIMO DIA 

L a deliciosa comedia 

l o q u e p i e n s a n las 

m u j e r e s 
MELVYN DOUCLAS, MT5RLB OBBROH 

4, 8, 8, 10'45 
MAÑAiNA: Sensacional. 

HISTORIA DE UN GRAN MIO* 
• Por el ídolo de las multltudei 

Jorge Negreta 

CINE MONELOS 
Clark Gable, Leo Carri l lo, Myrna Wf.; 

en el espectacular reportaje, 
flimado en t ierra, mar Y ^re» 

S u c e d i ó e n C h i n a 
Aventuras sensiclonaies. 

Emocionantes vuelos de avión 
HOY a las 6-30, S'SQ, lO'*5 

i a f i ana : HISTORIA DE DOS ÜIUDAPE» 

L A €? R A N J A 
¿ALA UE FIESTAS. — R e " . í* 76 

De 8 a 1 0 : T E DE MODA. 
De 11 en adelante; CENA BAILE» 
Amenáatios f o r a Oran ünjueatf 

' OHPMEO y e n t i n t e F E L i 
-colaborando con la misma el lPorII1^Jr 
ble Cantor de Melodías CÉSAR MAR 

/ Pida un postre de la Oonflterí» 
L A GRANJA, y será nuestro 

cliente más asiduo ^ 

L A S O L A N A 

Salón de Invierno. Cantón Oranda, * 

De 8 a 10: 

T é Se M o d a 
A las 1 1 : 

G r a n B l a N o 
letuaolones d ¡ la Orquesta üBIE*M* 

y 8u vocalista PUCHO PORTE*-* 
Salones j idep^ndientce para Bodai 

j Bautlz0* 

Biblioteca de Galicia



a ^ B L I D E A L G A L L E G O . 
L a Coruna , viernés, S de Mayo 'dé 1947] 

I I i l o i i i i o ^ l e topzurop P ! o s p s i í i s l i 

m i l e l É o l o mii D . I M i e r i e r r 

4a oran familia periodist ca, reconoce como un acontecimiento jubiloso 
la exaltación del maestro de periodismo al Episcopado 

NiiéstK) quemlio oítega- d© 
«flí'Aííoza "E l Not ic iero" en 

Irlículo ha oonsegul-
X coamovernos, y qu*; agra-
Aewmos d« todo corazón, i í i -
^npeto atóniaciaimeniie el go* 
M de los pe r i odista* es-paño-
S« oor heoftó j ubiloso de 
míe D. Afigeil Her rcm, fíiaes-
tro d« periodii&nM) y foimia-

d« peiriod-iét-as, baya sido 
elevado por el soberano Pon-
tífloe a la dignitíad de Obis-
(Ao d« to Iglesia Gatólioa. P r o -

^1 gpan pedédíco cató-
ico die Zaragoaa q m los pe-
Fiodístes expresen su aatis-
facoión de uíia matiera tan-
í ñ m , y significativa, o f r e -
¿leodo al ñtá&yo Obispo el bá -

" «u¡lo pasitoral. Poco© homeíia-. 
' jég Ikgarán tea oe-rteramen-

•te aíl corazón de Don , Angel, 
oomo este de ios peilodisitas, 
núes él fué y lo será siemipre, 
u¡n gran periodistia, u n va ld -
rizador dé la fuerza mora l y 
eduoadom de la Pfenea, ar­
ma que uti l izó siembre, oon 
inmensa'eficacia, en la deíen-
«a de Dios y die M Patria. Nó« 
adliedmos ide todo corazón a 
ia iíiiciati'va de " E l Uoiticdero". 

U gran familia periodística estpaño-
b especialmente las ya un tanto ve -
temnas (promociones que mi l i taron en 
«I camno oatólico del peiriodiisirao es-
wflol d«il ayer, siente en -esitas horas 
m emocionado y sincero j ú b i l o : un 
petíodista ha éldo 'exaltado' a la d ign i ­
dad episcopal. 

Don Angel Heirern, cuya v i r t ud y 
«uyo taiteíito extraordinarios estuvieron 
gieropre ai servado más decidido de! 
jposWlado oatólico, fué siempre, so-
bre sus otras facetas preifesioniales. 
tiaeta llegar ial saceiidodo en la ma­
durez de ©ja vida meniitísima, iperfedls-

, te. Si 5a profesión llega también en lo 
teimal a impr imir carácter, don A n ­
gel Herma había llegado a ser ante 
todo t] periodista y el maestro de pe­
riodistas: en su mente y en s u cora-
tón iiieteaban siempre las inquietudes 
<tel periodismo llevado a m más no­
ble y alta misión. Puede dieoirse .que 
«is estudios brillantísiimos, su car re­
ra, sus oposiciones ganadas a la p r i ­
mera vez, su doctorado en Leyes, f ue ­
ron una mera preparación remota pa­
ra ú mejor desplieguie de,, sus ext raor­
dinarias aptitudes una vez abrazada ''a 

Un prosláfico dichoso (5) 
' es aqwl que emplea las Grajeas de 
Magncgene, con las que puede pib-
lener resultados satieíactoriios^ La o r i ­
na debe volverse l impia y los deseos 
de orinar menos frecuentes. Su es­
tado general puede mejorar, adqui r i r 

•nuevas fuerzas y rejuvenecimiento. 
Se recomiendan igualmente a los ope­
rados. Gonsultfen con su médico. Bxi1-
jtolo en farmacias. ' Laboratorios 
A. B. B. Apartado 648. MADRID, ( d i S 
6049) 

OPOSICIONES T E L E F O N I S T A S 
no seüoritas. Inminente convocatoria 

Academia España. Barrera, 34. 
Teléfono 1052 

uavld Ares, maestro-Cprtaaür 
<¡f Nuevo Mundo desde, 25 
«los a esta parte, durante ios 
ooales atendió a la clientela 
mayor de Galicia, les ofrece 
sjj moderno establecimiento 
situado en 

R E A L , 4 0 - Í , 

OPOSICIONES DIPUTACION 
^o* sesos próxima convocatoria. 
^ M e m i a España. Barrera, 34. 

T«Iéíouo 1052. 

UESIORIA DUX; loWaS. 4 
M A D R I D 

, ^ I t a o i ó n asunta y ol3teUOióa 
V do Documentos 

verdadera woaoíón profesional. % es­
ta vocación fué el periodismo. Cuan­
do surge en la anenite de don Angel 
Herrera la idea de fundar un gran 
•peiriódico, se 'penetra de m i necesi­
dad e intuye la fecundidad promete* 
dora /de aquel medio de apostolado, la 
vida de don Angelí Herrera ha enoon-
toado su centro, ha encontmdo las ar-
mas aprapladas para desarrol lar una 
de Las vidas periodísticas' más rele­
vantes. Don Angel, Herrera Coge en 
sus manos las riendas •directoras de 
"E l Debate", y el periódico pasa a ser 
una cosa viva, de vital idad poderosa 
que ha de l legar pronto a un presti­
gio y a una resonancia que se acusa 
en los meidüOs internacionales El orea 
una gran edlitotríal, la "Ed i tor i al Oa' 
to l ica" , y del f ragor de sus máquinas 
salen, a la í m del - dfa, a todas horas 
nuevas hojas volandieras de caracte­
rísticas distintas, que atenderán ¡as 
más disipares exigencias de la socie­
dad en cuanto a publicaciones. Bajo 
su dirección sé funda el- periódico 
" Y a " , y por inspiracaón suya se crea 
asimismo una escuela de periodismo 
qué se hará pronibo una inst i tución, 
for ja de nuevos y expertos batallado­
res de la p luma en ef campo católico 
por Dios y por la Patr ia, en tiempos 
en que hay que reñ i r constantemente 
la batalla de la verdad y del ést f»} 
escuela, cuya solera servirá ya par* 
alma y magisterio de nuevas promo­
ciones periodísticas a la defensa de 
la verdad entoeglwias. 

El periodista se. hace saoerdoter Es 
el sacerdote periodista: su inquietud 
p o r 4 a . g l o r i a de Dios 1© hace abando­
nar la p luma para dedicarse p o r t e n " 
tero ai apostolado de la palabra: aho­
ra será el conjferencianibe, el propaga 
dor de ¡la verdad desde la t r ibuna, en 
el pú lp i to , en el templo. Es una 
va forma de periodismo. Porque él sd 
gue sinitiéndose periodista, por su 
maestro le siguen teniendo todos áo» 
que all periodismo dedicaron sus ener­
gías, y tienen a alto honor, como él a 
coimplacencia , no sá-mulada, recibir le 
en sus salas de trabajo, en sus redac-
ciohes»,. Y e l amtiguo pericdnsita rejco^-
nooe casi siempre a antiguos discípu­
los .o colaboradores. 

Hoy, el que fué guía y forjador; d e 
periodistas ha $ido elegido pastor: de 
una diócesis. El Señor de la mies no 
ha querido que la tes permaneciese 
por m á ^ tiemipo bajo el celemín, en 'ia 
s incem modestia de 'una coadjutoría, 
s i bien sus resplandores no podían ce­
ñirse a tan estrecho campo. Por eso 
la giran fami l ia periodstica reconoce 
como u n acontecimiento jiubüloso su 
exaltaciói;. 

Realmente es u n ' honor para todo* 
nosotros; porque todos 'nosotros ve­
mos aureolada con l a unción divina, 
en la figura gigante de un periodista 
de nuestro tiemipo, miestra misma 
profesión. ¿No hemos de part ic ipar 
también nosotros, de algún modo, de 
una manera tangible en acontecimien­
to ten señalado? 

Un periódico de provincias se atre­
ve a hacer un ; l lamamiento a todos 
ios periodistas españoles Un periódico 
de provincias que no pertenece al 
grupo imagnífico de la "Edi tor ia l Ga-
tóCioa", pero que está l igado a él por 
viejos y enlrañahies vínculos i de^ó -
gicos ; un perióldlco sin relación i de 
dependencia con aquella gran empre­
sa católica, pero que estuvo siempre 
atenta a las orientaciones del mae§bro 
Este periódico cree formular un de­
seo de todos los periódicos y periodis­
tas españoles al solicitar pa^ra ellas el 
honor de dedicar a l nuevo Prelado :un 
recuerdo en la solemne y trascenden-
ta l ceremonia-^«le su consagración. Y , 

«para un maestro de, periodistas .fue 
.pasa a ser ahora el maestro y pastor, 
de i a grey que a su celo oonifía el Se-
ñOir de la Heretdiad, ¿qué mejor que 
ofrecerle el báculo, , símbolo de :esa: 
misión pastoral y de ese magisterk) ? 
¿No oreéis que sería extraordinaria-
píente grato al nuevo pastor tomar ón 
sus manos ungidas, el báculo q u e ' f u e ­
ra la ofirendá humi lde y amorosa de 
toda la í'aimiliia periodística- et^ tMlo^ 
en reconocimiento solemn* de ^ue su 
autoridad "y sus altas dotes directivas 
dieron días de gloria y de esplendor 
ai periodísrao espaStfl? 

' Así lo oreemos. Y -esta seguridad 
ha hecho que 'no dudtemos un instante 
en hacer pública nuestra idea y en 
d i r ig i r nuestro l lamamiento a todos 

los periódicos y periodistas de Espa­
ña, para qudenes es indudable que el 
nuevo Prelado tiene sus más- vivos 
afectos y para quienes dibujará m el 
aire su pr imera bendición... 

A u x i l i o S ó c i a l [ 
DOMINGO, DIA 4 

P 1.a Postulación d« mayo de 1047 p 
ú (Con arreglo a ia Orden Ví in ls ler iá l^ 

del 27 de mayo de 1937) ñ 

EMBLEMA 
"PINGÜINO B R A Q U I A L " 

Los embleraas se, -entregarán 
V SABADO, dé diez a u m y m e d l i , y i 

de cuatro a .siete, y éi DOMINGO, 
de dlea a u m y medía. 

Tt«.: Adm l84Stfr «OOtdn.. 1177 159¿ 

L a X I I I A s a m b l e a C o n f e d e r a l 

d e P a d r e s d e F a m i l i a , a p l a z a d a 

p a r a e ! m e s 

III 

Í 

C o n t r a í a s a r i t a , a p l i c a n d o l a p o -

^ a e n l a s m a n o s . E v i í a e n o r m e s 

S . ( C e n s u r a S a t u t a n U l í O 

Como esta&a anunciado a todas las ' 
Asociaoíoiics. el día 16-de abr i l se ha 
reunido el Consejo pleno de la Confe­
deración, despachando los asuntos de 
Irámitfc j «cup&iido»i) pr incipalmente 
de los trabajos de organiaación de la 
Xlim Asamblea' Confederal. 

Segán las • tóíormacicnes recibida* 
de ia Asociación de La Coruña y las 
facllitadás por Secretarís general, los 
expresados trabajos dé organización 
están muy adelantados y en disposición 
por ello, de q u ^ se celebrase la Asam­
blea en la prefi jada fecha del. mes de 
mayo. 
. Ahona b ien ; á! Consejo babían Ue-i 

gado noticias y peticiones de variáis; 
Asociae-ioties y personalidades, anun-
oiaudo el envío de propuestat, a las 
diversas Ponencias, y s ingulan iMi i te a 
la que ha de tratar las cuestione^ de 
Einseñanza. Desde el p'rimer momentb 
de orgánizacióa de la X I H Asamblea, 
fué cr i ter io ókí Consejo el que a ella 
Se llevasen las Ponencias lo ihág com­
pletas y ult imadas posibles; o sea, 
que, ^previamente a la celebración, los 
Ponentes hubieren podido recoger las 
proposiciones varias qué se hublcseu 
presentado y que el Consejo hubiese 
reputado dé interesantes, y que los 
dichos Pouéntes hühferen presentado 
el avance de conclusioues, para poder 
d ist r ibui r las para previo y convenien­
te oonocinmnto de las mismas, ;. 

Esta doble labor, que hahcía de con ­
jugarse, no, eéteba en plaa dei eficaz 
e jecuc ión; y la-ser iedad de la Asam­
blea y el prestigio la Obra, aéonsé-
jahan el dar tiempo, bastante para l le ­
var a cabo esa interesante labor. 

A iháé de estas Consideraciones, e l 
hábei-st? adelantado en más de un mes 
ia celebración del Congreso Mdadíftl 
de Cine, que se celebrará én Bruselas 
en el próximo, riieg de jun io , y al que 
la Confederaóión ha de acudir repre­
sentando a España y encargada de una 
Ponenciar aconsejaba también ei d is ­
poner d*3 tiempo bastante para la pre­
paración correcta y br i l lante a la men­
cionada reunión internacional, . 

En vista de todo ello, pues, el Con­
sejo acordó aplazar !a celebración de 
la Asamblea .para los días I B al 19 dal 
venidero mes de octubre; y confía que 

todas las Asociaciones, teniendo en 
cuenta las razones expuestas y el 
acuerdo 'adoptado, cumpli^ieMtnrán 10 
siguiente.: 

I.0 Preparar .y remi t i r a esta Con­
federación en todo lo que rosta de mes 
aquellas proposiciones que sobre las 
Ponencias quieran presentar 'a la 
Asamblea; y • 

t , " • Mantener el- espíri tu de en tu ­
siasmo hacia la Asamblea que tenían, 
y m u acrecentarlo, para que la§ adhe­
siones y la asistenci/a a tan importante 
acto sea lo numerosa y br i l lante que 
exigen el prestigio drj la Obra y , la conr 
sideración a la Asociación de La Co-
ruña. . • • 

Madrid 18 de abri l de 1947. 
El Secretario Generál. i 

C u í f 

as $/ m a n a n t i a l 

c o n u n a b u e n a 

a i m e n t a c i ó n y a l g u n a s 

] c u c h a r a d a s d e 

mu 
f í e ! We»ñt9 

y m ' W T A E N F A R M A C I A S 

u l j u r a 

a c t o n a t 

I N S T n ' Ü T O NACIONAL PElMENlNO 
DE ENSBÑAifíZA 1 MIE-RIA "EUSiEBlO 

DA GUARDA" DE LA CORUÑA-
Matriculas de i»gre«iO y enseñanza 

- libre. 
„ Durante., , to4c(. el , presente,. mes- do 
mayo «e ' halla ahierto en esté Centro 
e l 'plazo féglamentariip para fo rma l i ­
zar las; iascripoioneip de. ingreso 
cuantas alut tnas pretendan veri f icar, 
en la pr imera decena del próximo j u 
nio, las- correspondientes pruebas en 
este Ins t i tu to o en los Colegios le­
galmente réeonocidos y que pertensz 
can a su demarcación. 

Igualmente, y en él expresado pía 
zo. podrán formalizarse en este InsM 
tuto las matrículas para ías alumuas 
de enseñanza l ibre, al amparo de 
Orden minister ial de 1 i de marzo de 
1943 (B, O. del Estedo del día 19 ) . 

En el tablón de anuncios de dicho 
Inst i tu to femenino, figuran las ins-
trucolones y requisitos a cumpl i r para 
La formalizacién de estas inscr ipcio­
nes, 

La Coruña 1 de mayo de 1947. 
EXCURSION ESCOLAR 

m LAS ALÜMNAS DEL INSTITUTO 
•'EUSEBIO DA GUARDA" 

En viaje de estudios salen, hoy vier­
nes, con dirección a ¡as Rías 'Bajas, 
las alumnaai de sépiimo curso del Ins­
t i tuto Femenino de esta capital. D i r i ­
ge ' l a expedición el Dírq^tor y ctitedrá-
tíco de Historia Natural de dicho cen­
t ro , señor, B escansa Aier y , de la qir? 
también forman parte varias profeso­
ras y profesores. 

Harán, escala en :Sa,nl?iago, e!...tiem­
po' preciso paro oir .misa en la cripta 
del Apóstol (la cual seriS dloba por uno 
de xlf>g profetsnres de Religión del* Ins­
t i tuto) y saldrán segnidamente para 
Padrón y La Toja. 

C R O N I C A D E 

S O C I E D A D 
BODAS D'E PLATA.—Don José D e -

quidt Girreras-Presas y su esposí 
doña Emilia Molina, celebraron sua! 
bodas de plata conyugalcg con un s o ­
lemne acto réligioso y una gratísimaj 
fiesta farbil iar E l dist ingidé m a t r i m o ­
nio recibió e.o la señalada eíemérides^ 
muchos obsequios, fel icitaciones yj 
pruebas de con sideración y afecto de 
deudos y amigos. 

L É T n a S . IÍ6v!stá dev Hoaai» 

PBTICIOÍíES DE MANO.— En M a ­
dr id , y por log señores de Deus (don! 
Antonio y doña Aurora) y para su hi jo! 
Antonio, funcionario de Hacienda,. ha¡v 
sido pedida a don Gonzalo Santos 
Mi l lo , la mano de su hermana Ketty^ 

Entre los prometidos, se cambiaroi í 
los regalos r igor. 

La boda se celebrará en él ve rán* 
próx imo. 

Con motivo de su proyectado e n ­
lacé reciben muchas fel icitaciones ei- , 
fu tu ro matr imonio y sus calif icadas f a ­
milias. ' | 

—nEn Priol ( L u g o ) , por doña Anto^' 
nia, Vergrif» Rodriguez? y para su s o ­
brino don Luis Mendafia • Vérgne, hai 
sido pedida a doña Carmen Castiñeirai 
Santos Vda. de D. Celestino Pardo yi 
Pardo la mano de su h i ja M.» Teresa^ 

Entre los novias se cruzaron los! 
regalos de r igor, quedando concertada 
ta boda pam fecha próxima 

—(En Val ladol id, por Jos «eñores d i 
González-Alegre"L. Tejada (don M a ­
nuel) y para su h i jo don Ramóu# 
Doctor en Derecho y miembro de est«s 
I lustre Colegio de Abogados, ha sido 
pedida, a los señores de Burgüeño. la 
mano de su hija Angeles. Bntr.> v(i% 
novios se cruzaron valiosos regalo*^ 
habiéndose concertado el matrimonial! 
enlace para la primera q-uincena de l 
próximo mee df? Junio en ¡a mencio­
nada ciudad castellana. 

La genti l pareja y sus dist inguidos 
deudor están recibiendo muchas enho­
rabuenas con mot ivo de su proyectado 
matr imonié. 

E L I D E A L G A L L E G O 
S E VENDE EN MARIN EN CASA 

PAMP1LLON 

T e s t a me n t a r í a 
de D,a Áatonfa^ Dfaz 

de Siiveira 
S U B A S T A 

Gomo se había anunciado, el d o ­
mingo próximo, 4 'del corr iente, a 
las cuatro de ia tarde, en el chalet 
de Oleiros de la finada, C O N T I ­
NUARA hA SUBASTA de los mue­
bles y demás efectos que queda­
ron sin adjudicar, 

EL ALBAQEA, 
Fernando Salorío 

ANUNCIASE USTED EN 

E L I D E A L G A L L £ O 

P R E P A H A j D I O N I N G R e S O 
Ins t i tu to . Comercio, Cul tura genera!^ 
Ar i tmét ica, Gramática;, Ortografía, Re­
dacción, preparación comerciaí. Acade­
mia España. Barrera 34. Teléfono 1052. 

Comisión Atiministratíva de 
Puertos a cargo directo 

del Estado 

GRUPO DE PUERTOS DiE NOYA 
El Bolet ín OflCial de la provincia 

de 30 de abr i l de l corr iente año, 
publica anuncio de destajo para la 
ejecución de las- obras de P A V I -
MENTACÍO-N DE LA ZONA PES­
QUERA DEL PUERTO DE SANTA 
EUGENIA DE RIVEIRA, cuyo p r e ­
supuesto asciéndela 93 .30 i '55 pe-

Plazo de presen pación 4e p l ie ­
gos, hasta el sábado día 10, a las 
doce, • 

Atrtorisado aoff lá C»nsui» San i t *»^ 

v o o n t a r i a 

efe l a s s i g u i e n t e s p r o p i e d a d e s s i t a s 

e n S a n t a E u g e n i a d e R i b e i r a 
l.9—Casa de planta baja y piso señalada con ei número 16, en 

el barr io de Padín, y otras dependencias, rodeada de ünca 
dedicada a labradío, de una extensión aproximada da 
3.200 mS; Upo de Subásta 125.000 Ptafc 

2.°—Finca a pinar denominada " A Ñ O R A D O " lugar de Dgau 
Grande de una superñeifí aproximada de ' í46Jra2; tipo de 

! Suibagta , 2.000 ai 
3^—-Einca a To ja l , sita en Dean Grande, superflole aproxima­

da 322 &%', t i p o d e Subas» w . . . . - . . ' 650 « 
4. °—f inca a labradío denomlsada "V IQUIÑA" ' si ta en lugar de 

P w » Grandg de una superficie aproximada de 2.352 m 2 ; 
% o drj i ubas ta 20.000 » 

5. '—-Patgnte ladustciai t i dte, (te dos Molinos e'éetricos cím 
instalacióri " S I E M E N S " piedras de r a o metros de diárae-

• t ro y movidas por dos motores " S l E M É N i " de 15 H. P. 
C*da u n o : tipo de Subasta para maquinaria, motores " y 
todo 10 relacionado a su funcionamiento incluida patente. 65.000 » 
La Subas» m m o m ba íiioho m ceiebrarA gt dfe 4 «H-I 

BMHS 4e Mayo, * las cinco d« H tarde, «n los «a ione^ de Hotel 
Galicia. , en Saata Eugenia d« a f c e i m ; para m i g i i ^ m m 

Biblioteca de Galicia



P á g f a t T . — E L I D E A L O A U E O O La Copuña, viernes, 2 j e M a ^ j e j o ^ 

Ayer llegaron 
de Seyilla los 
deportívistas 

^Otra mala actuación del 
ataque", dice ei delegado 

Ayer en «I expreso regresaron de 
feevnia los expedicionarios del Depor­
tivo que tan "al to" supieron dejar el 
pabellón coruñés en el campo de He-
llópoMs. 

Hemos podido charlar unos minutos 
con el delegado don Roberto Vidal, 
quien confirmó las referencias qus del 
partido había dado la pre.isa. 

—Otra mala ac­
tuación del ata­
q u e — n o s di J e ­
que volvió á de­
mostrar la más ^ - c^—sr 
Absoluta de la? 
ineficacias. Gamo­
nal estuvo flojísimo y 
iiada decidido; Guimeráns 
Jugó enfermo; Manolito, 
desaprovechó infinidad de 
oportunidades; Fernández 
Otero ee mostró infatiga­
ble, pero tampoco tuvo 
grandes aciertos y por « I 
estilo puede decirse de 
Ohao. 

— ¿ V ios demás? 
—Hubo de todo. Pedro estuvo mag­

nífico y Acuña actuó con acierto, 
aunque el segundo gol se lo marca­
ron cuando se hallaba discutiendo h o n 
Elzo, que anteriormente le había com­
prometido bastante con un balón re­
trasado. Aiepuz demostró la falta de 
partidos, pero dió pruebas de una 
decisión y e-^usiasmo extraordliiarios, 
Y la línea medía solo estuvo discreta. 

— T o l a l , que has presenciado un 
espectáculo lamentable ¿no? 

V Vida! se sonríe sin querer con­
testar a la pregunta, pero dando a 
e tender claramente que no había 
pasado un buen rato al ver naufragar 
tan imperdonablemente a ios blan­
quiazules.—P. 

fútbol amistoso 
ÍCoiao ee habla, anunciado «on-i 

tendieron . en part ido d'9 f u t b o i 
en Estadio Miuinici'pal de Riazor, os 
equipos del Borneo de L a Goruña y de 
Almacenistas Coloóiales, veaciei ido 
este ú l t imo por e l abultado tanteo 
4$ 5, por que el Colonial ' js demues­
tra poseer UD conjunto m u y compe­
netrado y bueno, y más lo demostró 
«uajidb la mayor "parte; del part ido 
tuvo completamente embotel lado, a 3U 
r iva l . 

É&p'sramos que coa el éxito obte­
nido, sean aún mejores los próximos 
part idos que jueguen e n . la presente 
temporada que acaban de empezar. 

S O B R E H I E R B A 

Ayer d eron com enzó los part idos 
del Campeonato de España 

E l " E g a r a " de Barcelona, que ha vencido al «OÍub de Campo^ de Madrid, 
por uno a cero 

I N F A N T I L 
; 'B l Depoírtlvo Santa Maa^artta s« «Ta- . 
•Sficó campeón a l veñoer aH Canj-
po C. en el torneo Infant i l o rga­
nizado por el VoSaate C; F. 

El vencedor alineó de la sigtüente 
f o rma : Barri igón; Maroia-l, Ricardo; Del 
Valle, Juajianoo, Raú l ; Al f redo, Juan, 
Escariz, Jul l to, Rábade. 

Gomo hábíamoe anunciado, ayer, en 
el •terreno central del Estadio, comien-
zaroQ a disputanse los encuentros dei 
cámpeomato naoicnail de hockey sobre 
biierba (segunda categoría mascuiliría). 
JUNIOR CATALÁN, 2 — JUNIOR MA^ 

DRILEÑO, 0 
HAQ dilfiípUitaido estos dos e«ju3(pos un 

part ido bastante reñido, aunque el re-
suiltado no !lo r e f l e j e Sin embargo, & 
lo 'largo del enci^entro s<e han visto más 
jugadas de clase a cargo de los cata­
lanes, que tíenea en sus ílilas un buen 
medio centro- y un • magnífleo bitarioir 
izquierdo.. E l equipo • catalán también 
cuenta oon un buen, defensa derecbo. 

De Los1 vencidos destacaremos ail^de-
tariitero centro y a i . toterioir izquierdo 

Los tántois fue im.ooí jscguidos uno eó 
oada ílem¡po. : 

CLUB I>E a^ftíPO, 0—¿GARA, i 
PArtldo nlveliajdfelinio en él que tuví? 

magnificáis' omsiones^ dé i n a r o i r eil Club 
de Camipo.' Bese a lo cual, el; Egana 
segundos a n t « de o o n d u i f e l encuen 
tro, logró el tanto de k victór ia de un 
magnífico; t l ío . 

Ambos equipos son de muclha díase 
y ^emostparon, i&h todo momento, po 
seer muebo dominio de "¿Uck" »us 
cómpobéntes. 
S. &. U. COSíERCIO. O—B. T O.. SAN­

TANDER, 0 
Ha sádo éste el partido más Igiialai 

do i de áa t a rdé ; quizás por la ipoca i po-
tmoia de Jos * equipos. Hemos de ñeco 
nocer que son ios w n juntos más flo­
j o s : de este 'campeonato.4 No ctostonte 
en. algunas ocasiones h&n reáildaadb sua 
oomiponentes algunas jugadas vistósas 

TARRASA; 1-^ííEPÓRTÍVO, 0 
T I part ido mejor de la polímera joc 

n&da estuvo á , cargo do. estos eqfüiiipos 
que dispuitáron m .encuentro' Beñidísdmo 
y. de clase. Pero como- en.las luchas d-" 
oafceg&ria ha de sailír uno de ios q w 
interyienen con ¡a victoria, -.en esta 
ocastóh le oorresrpondió adjudicársela a! 
Tanrasa, a los pooos minutos de era 
peaar. l a , lucha. 

L A SEÑORA 

D o ñ a L u i s a A l g o r r i B i s s i e r 
FALLECIO EN MADRID, E L DIA 9 DE* A B R I L DE 1947 

Hábiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la Bendición de Su Santidad 

. v / . R. i P. 
Su Director espiritual; sus sobrinas doña María Luisa , doña Con 

cepclón, doña Carmen y doña Isabel España y Algorri; sus 
sobrinos políticos don Enrique Sánchez Rueda, don Julio Gon­
zález Valerio y don Lázaro Ros, y demás parientes, 

PARTICIPAN tan sensible pérdida, y ruegan una-
omción por su álma, a l a ' v e z 'qt ie: la asistsmjiia al 
f u n e n l que se celebrará en la parroquia de Iflás 
el próximo día 3 de mayó,' a lás d i e i horas. 

Ea DeporttVo íwo^aS^tif t f t oeaslóo de 
marcar, pero nó Jo bonisiguló .por mala 
suerte. 

No podttroo* hacer d&tlncáones entré 
los Jugadores porque todoe han actúa' 
do con muobo entusiasmo. 

1Y «1 que quiera y e r bueno* ¡ paiitl 
dos de hockey, que t a y a al Estad») es­
tos d í a s l ' 

P í a S ^ T Y - B U L L X 
MARÍCL\DOR 

Resultados de sa prim'era . j omada 
(>nipo p d i ^ r o . - ^ u i i í o r catalán-Ju 

n ior maidriíeño, SrO?. Ta¡ ra^ Club 
Deportivo, l-O, 
, Grupo segundo.r^-S., E. U, de Comer­
cio-B. f D. Santander;, O-O; Club de 

C t ó l h f í A O Í b i N 
P H r r i é f y r i i p c 

• tiMtifáto F< c. P 
4-

r Mañana exposición de óleos 
de Lugrís en ta Asociación 

de Artistas 
Mafláua a 1¿« bebo de la larde se 

cel'íbrará eu los salones de la Asocia­
ción de Art istas la . inauguración o f i ­
cial de la exposíclóti de Tablas al Oleo, 
origiriales de Urbano Lugr ís , el joven 
y .pereonslfeimo pintor coruñés que es 
una de lás f igura^ más originales y va 
liosas del arta uuevo de Galicia. 

Trae Lugrís 23 obras dg ex tmor 
diñarla factura en las que muestra la 
mul t í formé riqueza de su sentido plás­
tico y sobre todo la capacidad de 
aunar éste con el sentido l i terar io dan­
do así un valor bumano y estético ma­
yor a sü prodt lcción pictór ica, • en este 
momento de pobreza temática # que 
aqueja'a la p intura exce6ivame.ntf3, á le-
jado de los valores espirituales. 

Durante esta exposición pronunc ia­
rán conferencias dos distinguidlos es 
cr i iores : f j r Cónsul de ' la -Argent ina en 
Î a Conafia; don A r tu ro Lagor io, y el 
d i rector de " E l Pueblo .Gal lego", don 
José María Castroviejo Todo el lo ' per­
mite que señaíemos esta exhibición d'9 
obras de Urbano Lugr ís como la -más 
destacada' jornada arttetioa del año 
actual en La Goruña. 

Júnior, Baroelona 1 l O 0 2 0 3 
Tan^sAr^ ; : ¡ .iv: i;:":©.̂ O. i-'/O' 3i 
Deiportlvo 1 0 , 0 : í 0 1 1 
Júnto,/'Mádrídn :;|j';;;0 ;-,p. -l-.^O v t x-.l 

Segundó grUpó 
NI. Q¿ ¡ *E. P. P. O. P. 

• • r t o o i o 3 
SBU de Comercio 1 O 1 O 0 j 0 2 
B. y D. Santander i 0 1 0 0 0 2 
Club de Campo 1 0 0 1 0 1 1 

PARTIDOS PARA HOY 
A ías 3, Tarnasa-rJunlor catalán. 
A las 4,15, OIú}?, de Cámpo-SEU do 

Gomercio. 
A las 5'30, Égara,rK. y D. Santander. 
A las 6'45, Real Cliá) Deport ivo-Ju • 

n ior madri leño. 

E L I D K A L Q A L L E Q C 

se vende en V I L L A d A R C I A en la Esta 
cién ferroviaria, en ai Café de Poyái 

en «I Kiosco ds Ramón f eo «i 
Kfosee Centpst. 

Dt iECAt ioN m m m i 

m m m m m m 

y TRANSPORTES 
SUMINISTRO A ENTIDADES COLEC­

T IVAS Y EfGO'NO MATOS NO 
' • PREPElREiNTESí 

Con esta fecha se dispone u n sumi ­
nistro de ár t ículos intervenidos coa 
destino a en t idades colectivas y eco-, 
nomiatos nó preferentes, para oubr i r 
atenciones de l mes de- mayo en curso. 
J Los re pre sentantes de las r?nt¡!dádes 
afectadas por la presente orden, . se 
presentarán: en ¡los domici l ios dé los 
gremios dfj> Almacenistas cor respon­
dientes,, provistos de las oportunas 
órdenes de sumliAsitro que recibirán en 
sus: residencias, al objeto de re t i ra r 
lo s cupos en la proporción qui? se 
iijldlca,.-en los, re-spéCtiVos, •oficios: - dft 
ás*gria;élón,:íá; pa r t i r del próximo día' 

La Goruña 1 d^ mayo de 1947. 
.-,rpi-..GftbipTn&do.?.ctyil.¿.élegado i 
Antonio Martín Ballestero Costea 

SUMINISTRO A EOONO MATOS 
• , ,PREiF!ERENTEtS 

G m esta fecha se dispone un s u m i ­
nistro de art ículos intervenidos con 
destino a Economatos prefcirenté de la 
provincia, para; atenciones del presen­
te, mes de mayo, con arreglo a los m ó ­
dulos de r a d ó n f i jados por la Supe­
r ior idad, en cantidad exacta que seña­
lan las leyes en vigor. 

Los representantes de los Econo­
matos afectados p o r la presente orden, 
s?} presentarán en los gremios de A l -
mace uls tas cotrespondientes, acompa­
ñados de las oportunas órdenes de s u ­
min is t ro , a par t i r del día 8 del actual. 
; Se previene; al propio t iempo, la 
necesidad de que con la mayor u r ­
gencia remitan , a estos Servicios p ro ­
vinciales' loe modejos P-199, requisi to 
previd pora éfectüár las distr ib 'ucio-
nes. 

La Corufla 1 de mayo de 1947. 
El Gobérnador civi l Delegado 

. Antonio Maotín Ballestero Costea 

Ha quedado cons(itU[da 
la Junta de gobierno 

de la Masa Coral 
compostelana 

ocupar 

g o ; v ^ ^ e s i d e n t e , don j S ^ n ^ 
t romi l Casal; secretario, 
to Bou l lón ; v lceseoré t^o^lv08-
D. Joaquín Lorenzo Hev-
D. Balbino Viña Iglesias- ú ^ ta(l0^ 
Josié Mosquera G S e V ^ ^ ' d(* 
D. José Mata P u H e ^ í ' B e S 
BarreiTO Miguez, D. Amando r^mi 
Bondad y 5... José Bcfena ^ e í a ^ 1 

• Los prestigiosos nombres de SKÍ . 
sonas que f iguran ai frenle de u ^ 
ral santiaguesa, son una garanS T 
^ a c e r t a d a orientación q u / S ^ a £ 

Felicitamos a ios rec!«nten».nu * 
Agnados, y a éstos, y a s u s S n a ? : 
ros, cuya.com.petcnda ha ¿ ^ S t 
da en su an.tercr actu-aoión. ¡eS & 
S d o . 1 ^ 0 9 ^ ^ ^ ^ t f s ü ^ 

L E A U S T E D 

E L I D E A L G A L L E G O 

T i r o a l P l a t o 
• Hoy vlernee, no se celebrarán 

tiradas. El domingo próximo-darán 
comienzo, a las cuatro y media *> 
la tarde, en el espigón del muelle 
del Este. , 

La laucha "Mar ina" efectuará «3 
servicio desde la Dársena. 

Las pruebas se podrár presen­
ciar gratuitamente. 

D o n R i c a r d o 

« L SEÑOR 

M e n é n d e z 
F A L L E C I O EN E L DIA D E A Y E R , A LOS 85 AÑOS 

iCimfortAdo óÓii los Auxi l ios Bápírituaie» 
. . S Í , - - . I m é Á UT." É. P. 
Sus hijea don Manuel Wéhdei Alonso y Julio (ausentes) y dofia 

Asunción; MJos poIftíoOs don Angel Llánoe Rémis (Teniente 
de Artillería) y doña Dolores Rodríguez Rodríguez (ausente); 
nietos, y idemáe famHIs^ 

áUBGAN «i! sus amistades una oración por el 
«térno descanso de su alma, y se dignen asist ir a la 
conducción del cadáver • al Cementerio Gehéralv a 
las cinoQ y media de la tarde! de hoy, por ci ivo favor 
anticipan gracias. 

Gasa mortuor ia GALLE GAKMEN, núm. 11 - í.o La Corufla: 

N o t a s neGro lóg icas 
Desipués. dé haiyer '•• réóíWdo • con e ji-

fíoante fervor los Siníos ! Saci'amentóí 
falleció en Madrid, a donde sé h'jJili 
trasiladado no, hace mucho, dofia Luí-
sa Algorni Biaslcr, distinguida dajíij 
ooru&esa, piadosa, cairilatáva y de tra­
to selectísimo, de la que s^ conserva 
•en°liesta •cdudad• u^•• grato recuerdo, i 
•• Testómoniamos- a }a signiíeada 
mi l la de : la bondadosa -señora nuesiro 
más ftentldo pésaiñe por tan " sensib.í 
pérdida, 

—' Ext inguió su vida, larga, en afioi 
y en buenas acciones, don' R!car(to 
Menéndez, quien por sus excedentes do­
tes personales contaba con la; estljíft-
eión de todos cuantos Jo oonoblan. 

Expresamos a ios calificados dendoi 
del finado nuestra más sincera oondo. 
lenoiá. 

~ Dejó de existir en esia caipftaJ, 
cr ist ianamente'el nifio José Luis Péréí 
Barbero, que por su bondad e inteM-
genoia, gozaba de grandes simpatías, 
loausando . m prematura muerte, peno* 
sís!ma Imipresión. 

Nosotros compartimos InteasanMWte 
el dolor.. que embarga a su apreciable 
famáliá, a . la que deseamos' cauKlci 
conformidad. 

— Ayer se. efectué el sepelio de 
nuestro resipetable oonvecloo D. Ra­
món Iglesias • Barrio, acto en ei que s« 
evidenció lo mucho que se estim'aM al 
ext into y la consideración que mércoe 
su c&l'flcada familia. ESía, y singu.aN 
mente su hi jo el abogado D. •Manuel 
Iglesias Corral,' recibió expreslvan ira* 
nifestadones de condolencia. 

EL Nlf lO 

l i l i 

P R I M E R ANIVERSARIO DE LA S E S O R I T A 

M a r í a A n t o n i a C o r d i d o L ó p e z 
Que falleoW crfetlanamente en L a Cor uña «I día 3 de mayo de 1846 

•.: a. i. p. • . •• • 
:El funera l <te aniversario que se celebrará k ü la- Ig les ia 'Pan-o-

qulal de San Nicolás el sábado, d ía -3 , a Hs enóe de lá mañané; 
la misa de nUeve y el Mani f iesto del Santísiraó e.n el ejeroicio, drí 
la tarde en la I . de Sto, Domngo, serán ' aplicados por ei eterno 
descenso de s u alma. 

Su madre doña Márí« López Saavedra, viuda de cordido: 
hermanos, y demás famíHai 

RUEGAN a »us «nilstádés la teiigian p rees i ih en 
t u g : oraciones, y la asistencia a á lgqhó dichos, 
atítos; por lo que quedarán figridecidóe. 

a m o n i g l e s i a s B a r r i o 
QUE FALLECIO EN E S m d U D A D , EL DIA 30 DE ABRIL DE 1947 

• Después de r e c i b i r l o s Santos' Saciiamentos. 

Sue hijos «luán, Ramona, Manuel, Ramón, Mercedes, Luis y María 
Iglesíae Corral ; hljps políticos, nlétoé, y demás párientes 

EXPRESAN su agr idecimiento a cuantaá perso­
nas asistieron a su ent ierro. 

Los funerales tendrán lugar a las nueve de " lá mañana del 
día 3 del adtual mes de mayo,:en la iglesia Pápróqumv-de ^ i n Pe­
dro, de Mezonzo. s 

Falleció a las ocho horas del dia í» 
ayer, después de recibir todos los »u 

xl l ios esplrituál'38.--rR. X 
Sus desconsolados padres p. P^'9 

Pérez Moldes y Teresa Barbero unw, 
hermanos, tíos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades asistan • 
la oonducclóa del cadáver al c f ^ - f ; 6 ' 
r io católico, acto que tendrá lugar « 
tas d 'eclsieté horas del día ce ™h 
por cuyo favor anticipan las mas e* 
presivas gracias. 
Gasa mor tuor ia : Matadero, 68-1.* 

Í E M O ANCVERSARIÓ ^ 

Don José Martínez Cid 
enmarada de le Vieja Guardia. A^férei 

de la Legión " Flechas Negn» j . 
Mur ió por Dios, por la ^ Jn We 
T.f el día 3 de mayo de , 

Anneto, Guernica (Vizcaya/. 

R. I . P- humane* 
Sus padres Luis ^ Leonor { h ^ ^ , 

Luis César, Leonor y . ^ ' " l - c e . Car 
hermanos políticos m ™ l „ * „ o í C W * n ' 
men Escaño, Eduardo ^ M l i ^ 
dante de Intendencia i d« 
sobrinos y ^ e ^ p i j c ^ N úna 0 w o l ^ | 

Las mises que se ceiebr^n g. 
3 y 4, en k Iglesia Parroquia^ ^ ^ 
cíe ¡a Natividad, en Murueta < V t ^ ^ 
serán aplicadas por su e t e r n ^ g ^ 
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3 3 a c u e r d a 

e r n o m b r a m ^ e n t o 

¿e una c o m i s i ó n 

que e s t u d i e 

la s i t u a c i ó n 

de Pa e s t i n a 

t s fíñntflif. * i é ? f l « s , 2 . S í M s y o He Í 9 i 7 i 

I n f o t m a i á a l a í s a m b l e a 

de l a O , « . ü - e n e ; " « s 

c e s e p t i e m t i r e 

-USSING ME.«)OW. I.-EJI 
^ í f la AsamblM. iwra I 

la 
ra. tratórr d; 

inri no el 
Muchcs de 

i n t ^ d m < S S o n fatigados 
de ayer, en qu de-legados 

t i se-ión nocturna 
^ se-u»i___ dfe v{,|OS 0nntra uno, 

("3 
•Tí 

ñor 

re-^ r l r ' r W p ü e s t a árabe, que p ohazar [* _V_^n en e¡ orci:en ^ 
me se inoiuypra, 

aotua! conferencia, 
de-o '3 ración 

oía 

de .a 
S ípndenoía de Palestina. 
to7 representante británico 

el tema-
Inmediata 

defendió 
De&pfliés de do? 

y vio'enlo deb i t f . 
p o ^ ó i i ingesa 

Kn-Mi? d> discusión ., 
i l «mrdó IWÍ unanimidad : aceptar la 
n m S a británica para el n o m b r a 
K f de una' comisión " in v e s t í a i ^ 

estudie le situación de Palestina y 
S e s S e e- informe do sus nhse.rvaoí )-
l Ú l 'a Asamblea genera!, que ee ce 
"rt"ará ^ mes de septiembre prrt-
ximo.—(EFE) 

pVr» «uscrlpeiont» en I.UOO • 
* n P i o a I - 1 e < V 

»drtilnlati««cl6n «la Loter i f ^ 2 Plata »t» C«i«fta 14 

SECCION M E D I C A 
A l o n s o Dr . V í c t o r F e r n á n d e z 

Mr,íio¡na Ge.icrai — Rayos X 
Horas de corsuita De 11 a 1 y de 4 a=7 
S A. idr^ 1151.° Te! 1344 La C iruña 

D r . I V f a r t í n e z R u m b o 
Espsclallsta en Oídos Narlr y Garganta 

Consui'a: de 10 a 1 y de 5 a ] 
2144 Teresa'Hen-era. .7 y 9 — Te;éf 

Dr. A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Hedioina General. Enfermedades de la 

Piel, Veréreo y Sífilis Diatermia 
Consu l a ; De 11 a 1 y de 4 a 7 larde 
F. s'.- ^ i i l rés ' (La Espiimá) T e i 275fi 

D r . C a r l o s C a l d e r ó n 
Méuivn ev liiieiMo de la Casa de SaUld 
VaiJcoilla íSantandor) y de las Clini-
es Ortopédicas: San Rafael y Niño 
Jesús AMajr id)—Especia l is ta en hue­
sos y articulaciones. Cirugía Ortopédi 
ea j Vascular^.—Consulta dé 11 a i y 
h =) 7 Rea 36-2.° Te! . 3170. 

D r . J . V á z q u e z S e b a s t i á 
l8pe'-ií.l)sia en Piel y Ve.ié.'eas. Aveni­
da ." Lomhardern. 3. Dpdo. ConsuMa 

11 a 1 y 5 a 7-

D r . J o s é B o t a s B l a n c o ' 
Peí Cuerpo de Módicos Forenses por 
oposición. Médico de Prisiones por 
oposición. Especialista en Nariz, Gar 
«anta y pidos. Consurta de 12 a 2 y de 

5 a 7. Plaza Maestro Mateo, 14 

R a f a e l R e p a r a z A l o n s o 
• MElllCU PU^KICULTOFI •, 

Especialista en éatermedades de 
nlfios. Hora? de consulta de 11 a 
• de 4 a 6. San Andrés. 1 4 4 1 > 

los 
i y 

F . P J ñ o l e A r a m b u r u 
Enfermedades del Corazón y de los 

Pulmones 
RAYOS X — REAL. 83. SEGUNDO 
JCoi.fr-.iita: De 10 a 1 v de 4 a 6 

Dr , 
Especia 
teme. 

R o e l G s r b o l é s 
'Mf- en Enfermedades del Sis-

nsrvioso y mentales. Consulta de 
W t J y de 5 a 7- Ca.itóü Granáe, 
18-20 (Edínci j dei , Cine Ave.ii l a ) . 
2 ¿ I o ^ 2 ^ 5 La Coruña 

ft D r . J a i m e I g l e s i a s 
oercuerp i , Naciona. de Médicos, de 

Qe Socorro y Hospitales Muni­
cipales.—Consulta y Cirugía General. 
R Ojnsu.n de 4 a 7—Rayos X 
S U Í i ! i ^ Í * Í i 0 iZ(1da Teléfono 3487 

o i m i r , } 9 Q u l i i & n 
E W v W c - í í P T E n A L ES PÉCI ALISTA 

B.\PEHMEDADES 
R«u, 38-1 o 

DEL ' • RIÑON 
PROSTATA 

izquierda. Teiéfoi.o 248fi 

• r R M ? ; 4 C a s l l ñ e ! r a E s t é v e z 
^ M J M A T u L ü ü i A Y ORTOPEDIA 

Cirueís R SCI,,08 y art iculaciones 
ía' Consulta i y 

J . 

de 12 a 
eléfon.) 3140 

I- a p r e a 

C",a - Cn'ugfa - Rayos X 
ei Sanatorio Riazor 

Teléfono .3170-

onsuda 

Po l la f u *^e»^»^s»^#^'*v#^»s» 
V'A8 u m N ^ f J 0 8 y F e r n á n d e z 

P,E"- Y CANCER 
GABINET; . ' ^ ' ' « « ' ¡ i g u i a c i ó r i Ra l i ihn 
P ^ ^ i l ae ^ " ' ¿ G R A F I C O Equipo 
lid. ? ^ . ^ V o s X. Marcial de Ada 

t t ^ ' ieleíüuo 1286 
i Ediflcio Ra 

La üoruüa. 

l i f l f 

de 
Se fallíGbn ios ¿cuerdos 

Congreso Postd hisoanoim r̂icano de Río de Jineiro 
A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

MADRID 1.—<En la Subsecretaría de 
Educación Popular se ha facilitado la 
sigu'ente referencia de lo tratado en 
el Consejo de Ministros celebrado en 
ia tarde de hoy, bajo ¡a presidencia 
del Jefe del Estado. 

Fueron •aprobadaíj las siguieiíí.es dis­
posiciones: 

PRLfjlDEíNCIA.—Recursos de agra­
vio. Expedientes de trámite. ] 

ASUNTOS EXTERIORES.— Decreto 
por él que se riCO..oce la juir isdicción 
del Tr ibuna! de la Rota de la Nuncia­
tura Apostól ica. Acuerdo de rat i f ica­
ción de las acuerdos del Quinto Con­
greso de la Accióa Postai de. las AniO-
ricas y España f irmado en Río d? Ja­
neiro el 25 de septiembre de 1946. 
Decreto por el que re r e n u e v a ' R e -
g.s.mnto de--ta Academia Española de 
Bellas Ar les ! Dgcreto por el qu^ sé 
nombra Enviado extraordinario y M i -

oietro plenipotenólapio éti Sau Juan de 
Costa Rica, a i Min isr tq plenipotenciario 
don José María-: Caba.ilUaá y Rodrí­
guez. Decreto p ó r ' í i que se otorga la 
( í ran Cruz de í«abe. ia Católica, ai 
Nuncio- do Su :Saiit idad en1 España^ 
monseñor Cayetano Cicognani. '. 

GOBERNACION.—Expediente «obre 
fijación de la.lín'ia . imite entre ios tér­
minos mumcipa.es de Casa Vieja .> Avi-
»») e Igiesueia (To.edo)_ Expedien e dt 
reconstrucción del Panteón de Hombres 
I lustres. Asuntos de t rámi te, 

EJERCITO.—Expedientes de trámite, 
' A IRE. '—In fó rmc ái Consejo dé A*un 
tos del Departamento. 

JUSTICIA.—Expedientes do Indu u» 
v l i be rad condicionol. v 

HACIENDA.—-Expedientes de trámite 
' INDUSTRIA Y COMERCIO.---D-i^re-

tós de importaciones temporales. Exau­
dientes y asuntos' de t rámi te. 

O h i r i b u c í S n J e 4 0 m i l l o n e s 

d e p e s e r a s p a r a 

l a c o m t r u c d ó n 

y r e p a i a c i ó n d a t e m p e s 

p a r r e q u i a l e s 
MADRID, l . r- 'El Bo'.etín Oficial i e l 

Estad© publicará mañana, entre otras, 
.as seguientes disposicones: 

Asuntos Exteriores.—Decreto por e, 
que se concede ¡a Gran Cruz del Mé­
ri to Civi l a don Alfonso Agui r re de 
Cárcer. 

Justicia.—Decreto por el que ¿e dis­
t r ibuyen 40 millones de pescas para ;la 
construcción y ampiiaoión de temipioe 
parroquiaies. seminarios diocesanos y 
misionales, en oump'.imiento de la ley 
de 17 de ju l io de ,1945.—(CIFRA). 

l o s p e r í o J i i f a s p a W i n o i 

s e a d h i e r e n a í a i n i c i a i v a 

d e " E l N o t i c i a ? o * d e o l r e r e r 

e l b á c u l o e p i s c o p a l 

i D. Anie* H e r r e r a 
PALENCIAi l . ^ - L a Asociación ,de la 

Prensa ha acordado cont r ibu i r Ü la 
ofrenda de! bácuio episcopal a don An­
gel Herrera Oria, nuevo Obispo de Má­
laga. Asimismo los periodistas han 
aceptado ¡a propuesta de la Asocia"sión 
de la Prenso de Murcia de ofrecer al 
señor Herrera Oria un perg imino con 
la f i rma de todo-; ¡os periodis'.as de la 
pro v inc ia .—{CIFRA) . 

u m e n a * e p r e c i o d e I 

b o n a e r e n s e ! 

m 

p e r i ó J i c o t 
BÜEÍNOS AIRES. 1.—Los diarios " L a 

Prensa", " La Nación" y "E l Mundo" , 
desde el próximo día 5 de mayo,' au­
mentarán el precio de venta de sus-
ejemplares a quince cew.avos en ¡os 
días laborables y a veinte los domln-
gOA^—dLF'E. • • 

D j n a t i v o d e l C a u d i l l o 

a u n m d t r m o m o 

p r o 
Su! Exoelenola - el Jefe del Estado. 

Generalísimo Franco, ha enviado 
Gobernador olvl ! . la cantidad de tres 
mi l pesetas, para que le sean ent re­
gadas a ía esposa del obrero, José To­
rres yilárjsV'r-'de••Sésamo (GuHeredo).; 
qu» recientemente dió a luz tres niños 
gemelos. E l : donativo del Caudil lo, te 
será enviado hoy por nuestra pr ime­
ra autor idad gtrb'ííaativa ja, la • jprolíf i-
oa madre. 

Por su parte, el Gobernádor civl i ; 
también* le hizo un donativo de 500 
pesetas a dicho matrlmCálo. 

Piueba ptov r e a l 
y iegíonal cié coros 

y damas d i la Secc An 
Fementna 

EH sábado" día W. tendrá lugar en c í 
Teatro Rosalía dé Castro a las 9 de la 
mañana la . prueba'; provincial y regio­
nal de Coros y danzas -J-3 .as Secc.Cn 
Femenina. . 

, Tomarán p i r t e en esta prueba, ios 
grapoa de coro, y danza de SantMgo, 
de Cómposteia. Ferrol de! Caudil lo, 
Ortigueira y La Coruña. Tam.i 3n to­
marán parte er d k ' u p r i n j í eü coi o 
del distr i to, univérs.i'&"io leí 'S. E. Us, y 
coro de las Juventudes de Sánm^o 
de Compostela que ha resu;t.iJo ven­
cedor en la prueba cele.^'¿di reciap 
temen te. 

En ia prueba de danza, además de 
ios grutpos de la -Sección .Femei in i , .tc-
ína rá el 'i de las Juveritúdes de La Co­
ruña; también vencedor en recit.ij.e 
competición. , 
; La entrada a este concurso í*;.rá 
mediante Invitación que podrá reoó : 
ge rse en 1 a S ección; Fe m c n ina. : 

LA CORUÑA 
Entró el "Sac" de Sevilla con cal, 

y "Monte Faro" de Gijón con carbón. 
Se esperan "Cabo Ouin.res" y "Es-

coluno" ambos con carga general. 
MAREAS PARA HOY 

Pleamares: a las 2,12 h. m. y 
a las 14'32 h. 3'58 m. Bajamares: a 
las S^^ h. O'QS m. y a las ,20'42 h. 0'88 
metros. 

EL "M.\RQUES DE COMILLAS" 
NUEVA YORK 1.—El trasatlán.!ico 

esipañol "Marqués de Comil las" ha 
llegado a este puerto, procedente de 
Bilbao, con 534 pasajeros y carga ge­
neral. Dosc entos treinta pasajeros des­
embarcaron en Nueva Yorkk": los res­
tan es siguieron viaje a La Habana. 

Entre los desembarcados se encuen-
•:ran e! Director General de Teatro y 
Cicematograf í | , don G'J^rie.l García 
Es.pina. el director de lo* documenta­
les No-Do, don Joaquín Soriano, y e. 
productor de ne.ículas don Cesáreo 
González.—CIFRA. 

TELEFONOS OF 
l t O É A I O « • t 6 C 

REDACCION 117? y i B 9 * 
ADMINISTRACION 1642 

E l f u Y O 

e ! Á m i r a n t e 

A 

a y a r e n L a C o r u ñ a 

J e ' e d e 

irsena d e E F e r r o 

A las dos y media de ía tarde de 
áyer l legó a este puerto ei ya le " Azor" 
Venían a bordo, el AimirQ.,te jefe del 
Arsene! de El Ferrol del (Caudillo, 
Excmo señor don Luis de Vierna, y 
varios jefes de la Armada 

Los destacados marinos permane­
cieron en La Coruña haslo ¡as siete 
de la tarde a. cuya hora regresaron 
a la vecina oiudait depar lamenlai . 

isa en sutrag'O del 
Capitán Co'tés 

A las diez de ta mañana de ayer 
se celebró en la iglesia de los PP. 
Jesuítas u..a misa en sufragio dei ca­
pitán de la Guardia Civil señor Cor­
tés, héroe de. Santuario de Nuestra 
Señora de la Cabeza. Tuvo lugar d i ­
cho sufragio, al que : asist ieron m u ­
chos fieles, en connumorac ión del 
X I aniversario de .a gloriosa tresta. 
; Asist ieran, t?l peinera! de la Guardia 
Civ i l , de esta zo.'.a, señor Plzarro 
Cenjor ; coronel-j*?fe de, Terc io, dí»rt 
Pedro Sánchez, Ros; teniente coronei-
jefe de vía Comandancia, doq Juan 
Lüqtip Are..9s. ; asi com*» nii.nierosKké 
jefes, oficia'.'3.s, clases y némeros del 
beneaiér i to i us l i t u to . 

de AGRICULTURA. — Excedientes 
t rámite. 

EDUCACION NACIONAL. — Oeoreto 
por el que se estab.ecen .as hOrmis de 
carácter generai pdra la creación de 
PatroAalos de las Escue.as especia es 
ie .enseñanza-superior.- • 

OBRAS PUBLICAS. - Expediente so 
Ore dec.aración de organismo'autóno 
mo a la., comisión oficial • del • pr imer 
centenario deü . ferrocarr i l en España. 
Expedientes de adquisición por c n 
cursi», de seis grúas eléctricas pam e. 
muelle del Arenal. Vigo, y , de >.jii 
gn'ias eíéctricas para e. puerto de E 
Muse?, ' J i j í n , y de abono a. la Socie 
dad Anónima " A ico y and Gandía Ral. 
•vyay and Harbour LW. " de • 4.125 OOt 
pesetas . para adquisición por ei -Bota­
do ..del-' puerto, - de Gandía (Valenea) 
Diversos, expedientes de revisión de 
precios. . . 

TRABAJO. — Orden por la que se 
aprueba, la reglamenlación de la M^rmi 
mercante y personal administrat ivo de 
la^j Compañías nav ie ras . - ^ (C iFRA) . 

C e n t r o s o l i c i a l e s 
R E G I S T R O C I V i l * 

a • JUZGADO NUM'. 2 
,_Nacimlen.tos: Josó Antonio Ceinoei 

Carrasct), -Manuel 

Ramón Iglesias Barr io, 

Luis Jesús Vareié 
Martínez, 

Defunciones; 
82' años. 

Matr imonios: Mariano García, GaJS-
neiro con Antonia Pita Agrá ; (íregortdi 
AlfoinsKi Suárez Gonzá-ez oon Roíinde» 
Prado Gómez. 

C U K R P O D E T E L E < 3 R A F * > S 
Telegramas desconocidos: Regino Ro­

dríguez Fernández Capal leja; Lu;s4 
García. Travesía, T o r r é : Máriue; Mé* 
yán ; Félix Pérez Vll^aino, Usta, |2$> 
Pedro Alcnso, Panavleras, 20; (/árriH'St 
Sayar, San Luis. 43, segundo; José 
Lustres Leiro Riujano. 

AVISO A LOS N AVF GANTES : 
Radio Costera da cuenta a esla ; Go» 

rtiandáñela que ' e. biique ing ós " \ V e -
nington. ' \ • comiinica que a las P '.ao* 
ras de ayer, día HO, vió f.otandn mai 
coiiumna de boy^i .uminosa. a 41° .iB' 
at i tud norte y "t()? -22' longitud, oesíe. 

Lo que se hace público para gene* 
ral c^oc imienu) . 

La Coruña. 1 de mayo de 1947.-^®! 
comandan té mi l i tar de Marina. 

• L I D E A L O A L L S Ü d 
se venóle en WüKO nn »i Kiosco 

Oulntaa 

V n u i n Í €>H p u r p a l a b r a 

A g e n c i a s 

A S U N T O S Do-
oumenlos d-1 

rr l í i í i i iaiés Juz 
a a d o s . oftcina> 
E s l a d o Rioiird" 
Seoane Rodrigue? 
Proctiral ior Can 
tón 'P^qüeñtt. 24 

A l q u i l e r e s 

Q E aiqu!>a en 
* ^ Césuras cas* 
nueva ofinsinio-
clón. oón ©«arto 
de báflo; a oien 
mietros de" ,a <»sia 
oión I n fo rme* : 
f e w fono 3.19(5. de 
Î a Otruf ia. 

/ > H A L E T ámüe-
biado cerca 

playa Gandarlo 
Rar:ón : l lérou 
Federico Tapia 16 

P é r d i d a s 

P E R D I D A d-J i r a 
cadena le oro 

con ia efigie de. 
Sagrado Coraron 
de Jesús y oí ÍÍT» 
de palanca., ' . ^ f a 
Cuatro Caminos a. 
Cantón, e. lía ¿o 
de actual. Se í<ri 
tif icará entrega *n 
Travesía de fr . i -
mavera, 3-2.° 
P r é s t a m o s 

r > R E S T A M O? 
operaciones d» 

crédito y compra 
venta de toda o a 
se de v a l o r e i 
Francisco Mart i ; 
nez Sevilla (Horre 
dor de Comerck 
Coii-giado, Notari 
VfercantH. ' i na 
»6 y 17. ha jo . 

Jeroglifica número 672 

D R O G U E H ) A 
Materiales de Construcción y l< erróte ría 

PARDO PARADA, S. L . 
Plaza de Pontevedra, S. Teléfono 1037 

* L A C O R U N A 

A v i s o s 

A L H A J A S . Tasa 
dor autorizad 

A Hernández tí' 
Jnvero falirioant' 
San Andrés, 35 
pnmt'ro. Téléfono 
1102 

C o m p r a s 

P»)MPRO t o d a 
1 ciase muett.e? 

ropas y objetos 
P aza de Españ i 
2fi Teléfono iWiit 
A L H A J A S Com 

pro brtlfantes 
y objetos oro j 
p.ata Hi 'n iándfy 
San Andrés. 45 
primero- Teléfon» 
1102' 

, p ü M Í * R ARLA n»» 
vera. Vindica i 

tamaño Aveni'ia 
América. 17 Vinos 
La Cata.ana. 
/ > Ü M P R A R IA 

motor camión 
" F o r d " , tipo B. B; 
Ofertas Aparta-W 
32. Pontevedra. 

¿ Q l IKHK iislí-
V o , , r n p r a r n»» 

gociu? Atiúnole> 
K>I esta Séréiói» 
«t.serviirá que *>«• 

e medio más en 
•'SZ 
D e m a n d a s 

>t ir 
I N í E NTA> 

ftiprisua.es re 
presentando pue-
b.os A p a r i s d«í 
5 051 Madrid , 
g l M V I t . N T A do 

ciña nec-áftft 
se mmeritato pus 
h.o Burgo, infor 
ma Vab ajerid i ó 
'te? E Burgo 
ESTUDIOS Hls 

pauta, soí ic iu 
pepsfi-nal a m h o « 
•»exos p«ra mtooat 
inip. iactihes fot*, 
ifráfloasí y ¿geíiU^ 
Verija • snipliaoi' 
oes. ó.eo. A v w i ^ . . 
Chile, í l , lerottro. Madr id . 

T e s t a m e n t a r í a 

T * L » LAMENTA-
* RIAS, der*-

chos reales, pen 
-Iones civiles 
militares y t rami 
'ación de toda o a 
•ír de .•4Xpfdi>'tit»'-
Francísoo M-irtí 
•IPV Sevilla «les 
tor Adminlstrat iv 
• loléglado Marín 
i f i y 17. najo. 

T i n t o r e r í a s 

* V R . 
SEIS HO 

AS. Su tra 
|e ta Va ln en sec" 
y p andhado a va 
por Teñido y des 
infectado de rop-*, 
•se iraranttzan- tra 
bajos "Tintorer l . i 
l lé rc i i ies" Sa» 
Ntooiás. 12 Tee 
f me I55t vSucur 
sa. en Beianzu* 
HiMíári; 34 Ef 
'.Srballó. Casa Si 
ros. 

V a r i o s 

¿Tienes con qué pesar lo?" 

Solución ai crucigrama do ayer : 

HORIZONTALES.—A, Ana; B, 

i u ; C, Becada; D, Rov i ra ; E, Renaul t} 

F, San. 

VERTICALES".—í. Ayer ; 2, M a n a ^ 

cor ; 3. A lavés ; 4 , Udiua; 5,- Á i á n ; ^ 

A u ; 7 , La. 

/>ASTRACION úv 
cattatl>)s p»t 

extr^coióii <íaran 
tía at)$<»iuia De> 
p.a/ándome pre 
vio aviso a «utfá 
res en donde s» 
teaiicen v a n a 
operaciones. Le 
ma Veterinario 
N'uya. 

R e n t a s 

D ' iMDADOS. Ül 
orustes. esme 

•mU) tni t ia jo Can 
óñ 'irarid*1 14 .< 

y i V É R Q S M. Ro-
. . dríguez. C a-
v©les,, cactus, oe-
gonlas. etc. Viviré 
nuestros cult ivos; 
Ciudad Jardín, úo-
ruña. 
• | \ «luerra Uní 

• versa.", d • 
•vuardliiia , es 
•bra más xmip» 

ta escrita sobre i. 
^¿nda oonilenda 
Rústica 100 pe*1 
'as Pedidos api r 
láffo 8 032 .Vía 
dr id 
ABOCADO e j í : 

ciclo próxt'n 
viaje Argentino 
vm»\r|«wi Sur , Ce'' 

t r« . en cargaría!» 
^ t i o t i e s n' ixi : ! 
iaranffa Esór^n 
Xnartádo 1 2 1 4 7 

P A H PINTEUO? 
vendo máqui 

na U n i v r ^ a . i Go 
tíianddiae Barja, 4 
i t i azor. 

i / E N D O móu 
T 3 1/2 I IP. Fai 

macia Hiazur. 

T E J A p.ana de « 
mejor m i rea 

alicantina, serví 
riurs vagones <».i.n 
p e tos. pedido» a 
t e . , é f n o 1 8 l i 
-a n l lago. 

y EN DESE larra 
(Illa, equipad, 

motor %m olí, j 
8 7'M» metros redi 
tíuen estado , 
ista para pesca: 

I r i fornían: la ip ' 
•vi;- Manue: ' Chon 
•Iñ... O^ruña: VI? 
.«ya. 28. dup iCa 
•io, tercero. 

W E N D O mo'.-
'monnfásioo; <• 

afisnusíóti de x* 
•atern. Razón ^Si 

Adinii i tóUuolóa, 

R E N D E S E w^na 
1 n d u s t " iá ; , 

4 000 metros liuep 
ta y dos éasav-. 
frente. 50 m e t p s . 
Razón: A r a n-d,a. 
Rúa Nueva. 
r \ i M íO?» ooiosa,.esl,¡, 

mastines. 
nícties, foxtern1? •• 
cooker,; pokin •s1'*, 
sefers. Todas ra--.-
zas Ventas p «z» • 
"Lnscanes". R ma. 
,10. 268218. Ma-
dri'd. , . , x 

W E N D O oomedosf 
noga; renací» ; 

miento le s p a ñ o | ..: 
ir istrumerua. 'n,»», 
bi'líarlo c.lriica, ra» 
y os uitravlOiHaw-i 
Padil la. 54 itioo» 
Madrid. 

V E N D O almacéat 
• : o garage' 

media oonst r iw- ' • 
pión de 10 metí-ct ' 
de frente; y i f t * : 
' i ietros do "íuoer- : 
íicie. Razón, 'ññá¡ , 
26, primero. 

INIHiCIDOS m a g v 
neto relxib.nar 

do r a p idísi-íHV 
"Bazar ios • b i -
ros" y- BleolHo!•"': 
lad R. T. R. : 

• ora.ísimo, % v' 6,: 
1 l igo. '* • 

¿O' l IERE 

inu imóvi p-# 
• es j i»ida 

i.trptí 

t i s tes 

rnné : 

' e i t a s ütUtyg, 
cíeoUvidad. 

Biblioteca de Galicia
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Elle! soi los QI u t a 

E p a está ÉIHSI 
P o r V . V , V . 

Bol ivla ha dado marcha atrás y ha pedido r e m u d a r sus relaciones 
d^plomátlms con España. No fué España 'guien se acercó a Bolivla sino 
ésta, a España. Pbr una solidaridad in justa con la ONU, el Gobierno 
boliviano, como otros de diversos países, ret i raron sus embajadores de 
Madrid. Frieron ellos los que se marcharon, que España, sin haber sido 
consultada n i oída en u n ju ic io lnteuo> permanecía y permaneció siem­
pre serena y en su puesto. N i retrocedió, cediendo posiciones, n i acu­
dió en demanda de nada a nadie. "El los vo lverán" , fué el tema táctico 
de una España injustamente tratada y atropellada. Y, efectivamente, los 
que se fueron, han tenido que volver a sus posiciones de part ida. Y 
los que van volviendo, encuentran a, España serena y digna donde an ­
tes estaba. Nada ha cambiado sino ellos. Bienvenida seá Bollvia a una 
reanudación de relaciones fundada en " l a vieja tradición de los dos 
pueblos—son las palabras de la Cancillería boliviana—gue han creado 
entre d ios uná comunidad de. lengua, re l ig ión ' raza y vínculos Ms fóñ -
cos. . . " que por, lo visto Bolivla no ha olvidado. En ésa misma fílstorfu 
habrá podido Bolivla encontrar a España en el mismo sitio hidalgo y 
noblo gve ha mantenido a través de los siglos. 

Otra razón ha, acefeádo a Bollvia además: la razón suprema de los 
intereses económicos de su país. Es la misma que 'ha movido t amb im 
a otros países a volver al punto donde España estaba. No hace' muchas 
semanUK era Noruega guien,.'por declaración de su ministro de Asuntos 
Exteriores ante el Parlamento, decidía rmn i i da r sus relaciones,con Es­
paña ante el temor de perder nuestros mercados. Hace menos tiempo. 
Inglaterra establecía nuevo acuerdo comercial y ' f i nanc ie ro con hues-
tro país que nos beneficia grandemente. Estados Unidos siguen inalte­
rables sws relaciones comerciales y de toda índole con nuestro pueblo. 
Y. poco a poco, hoy uno y mañana otro, reconocen la injust ic ia de sn 
enormidad y la ineficacia de uña medida encaminada a aislamos eco-
nómlcam-ente pero que la práctica ha hecho fracasar, y buscan el me­
dio de volver dignamente a una. situación gue una indignldad—de otros, 
qv? no de Esvaña—había hecho variar. 

Fué el Gobierno francés quien atizó los odios, contra España. Que­
ría ove los- demás siguieran el camino poco honroso emprendido por él 
cerrando bruscamente su frontera. Francia ha fracasado en, sus pro­
pósitos y es ahora la rñás perjudicada. Porgue sus intereses económi-
cos son los gue han sufr ido con este cierre f ronter izo y no encuentra 
la postura digna y adecuada para volver sobre sus^pasos sin menos­
cabo de un honor gue no se tuvo en cuenta al cometer e l acto unllattm 
ral. y hosti l que si ahora lam.enta. cada día pase lamentará más. 
Para. Francia, como para los der r ts que fueron injustos cok nosotros, 
España estaba donde ahora está. Son ellos los gue tienen que v i ra r en 
redondo y acercarse, porque ellos fueron los que se movieron; que Es­
paña no. 

Y en tanto, una corriente cada vez mai/or de comprensión y de s im-
patía. se abre camino en un mundo atrozmente deformado por la men­
t ira constante y la calumnia como sistema de propaganda. Son los 'm is ­
mos viajeros que cruzan España tos que declaran admirados que n w s -
fra Patrm no es lo que se les di jo. Hora es de que vayan aprendiendo. 
Porque, repetimos, cuando vienen a España o cuando se admiran de 
lo que ven. no dejarán de advert i r una cosa: que España no es lo que 
se les decía. España está donde estaba; son ellos los que tienen que 
reconocerlo..Que la f i rmeza y la dignidad son patr imonio del que sabe 
que, está en su puesto. Por eso España se mantiene f i rme y digna, 
i Que ellos volverán- « < a J 

Graves disturbios 
enTriesIe 

S o l d a d o s y u g o e s l a v a s 

a t a c a r o n a m a n i f e s t a n t e s 

e s l o v e n o s 

TRIESTE, 1.—Graves dfetlMxios se 
han producido en las primeirae horas 
de la tarde. Soldados uniíiormados 
yilgoesla.vos ataoarou a grupos dr? ma-
niifeetantes esloveijos, a los que se 
unieron algunos ita'li'anoe. Se ignora el 
nnmero de víctimas. 

Para láe seis de la tarde, los italia^ 
nos han anunciado una gráa manif t ís-
tación por el centro de la ciudad. Las 
autoridades han tomado precauciones 
para imoedir que se repi tan los inc i -
•«feutes—(IEFE). 

TRIESTE, 1.—-Anoche, se registré 
la explosión de una bomba, resul tan­
do heridas gravemente 15 personas y 
otras 18 leves, p i prevención de inc i ­
dentes, los" sérviciós policíacos han 
sido reforzados y centenares de agen­
tes, así como elementos mihtares^de 
los Ejéréitos aliados patrul lan en oo-
ches l igeros, con mot ivo de los , des­
fi las para conmemorar «¡1.1 de mayo. 

En Goritzia, las tropas, haa'aciOirdo-
nadio el Hospital .Mil i tar yugoeslavo a 
cousecuenicia de haber sido colocadas 
tres .bombas jun to al edif icio. Las 
aTj'toridades no han podido has-ta ahora, 
detener a los culpables de los inc i ­
dentes de .Trieste y Geatzia.—(IEÍFIB). 

LAS VICTIMAS SON .37 
TRIIIESTE ' í.—Las vícitteias haibidas 

dumnibe la», imajnifeabaoiohes de hoy, 
suman treinta y siete. Una bomba fué 
Danzada oooítra Ja coJumna eslava y 
oausó heirida» á tres oiivltes y un po­
li pía. ' artefacto fué arrojado en el 
(mismo lugar donde anoclhe estallaron 
dos bomlbas.—JEJf'B. 

O f r o p r o c e s o c o n t r a a l f ó s 

j e f e s m i i f a r e s a l e m a n e s 

NOREMéERG 1.—La Agencia United 
Preas anunok que en fedja próxima 
comenzará lia visit,a de] proceso opnbra 
vados altos jefes militares, alemanee, 
entre los que f iguran ios. geperales 
Runsied y Braudhijscht. Se oree que áe 
les acusará d@ cumpl i r las órdenes 
del Pührer para el exterminio de j u ­
díos, gitanos, polacos y ' o t r os pueblos," 
así como de haber llevado a la prác­
tica Ies planes de aquél para la g u e ­
r r a de agresión.—>E5FE. 

IrabalD 

foieoía 

P e r ó n h i z o a n t e 

i t P a r l a m e n t o u n a e x p o s i c i ó n 

d e s u p o l í t i c a 

BUENOS AIRES, l . — B n el mensaje 
leído hoy por el Presidente Perón en el 
Parlamento argentino, ha reipetido lug 
¡medidas de gobierno adoptadas desde 
t i 4 de j u l i o de l pasado año. Ref l r ién-
iflose a la polít ica exterior, el Presidente 
Ittijo que ha quedado bien definido que 
f e guarda perfecf/a armonía sobre los 

Sropósi tos expuestos ante la Cámara 
n ocasiones anteriores Es decir, un 

Sorecéntamiento de la '^mistad hacia 
Ddos los pueblos que quieran ser ami-

f o s de la Argent ina y que deseen se-
£ u i r una polí t ica de paz recíproca, A 
«ont inuación enumeró los acuerdos de 
tat i f leación del acta de Ghapulepec, as 
teJaciones establecida^ con los soviets, 
i o n Polonia y Yugoslavia y la Repúbl i ­
ca ital iana, así como el-establecimiento 

!
}. formal ización de relaciones diplomá-
ióas con Rumania, Fi l ipinas, Siria v el 
ílbano, 

1 E l Presidente Perón resumió los pun­
ios de vista en asuntos extranjeros de 
la siguiente f o r m a : El pensamiento po­
l í t ico internacional revolucionario do la 
l iepúb l ica Argent ina, ha procurado 
torear dentro del país y fuera de él un 
i m b i e n t e propicio para la paz y el t ra­
pa jo , la oonfraternización y la solida-
p d a d que haga efectivos la t ranqui l i -
Bad y el progreso humanos.' Para ^l lo 
fea sido preciso uti l izar, las normas i n -
penvaciQnales, manteniéndose leal a los 

Er tnclpios consagrados por e l . Derecho 
i ternaclonal que practica. Gotinuó d i -
iendo que en la Argent ina inspiran un 

ipagrado respeto' a los hombres- y los 

Íueblos, y que es precisa que ios r u c ­
ios unan sus energías y sus esíuer-

gos. La quiebra dé la UBidad socn l 
«ólo preduce sínt omas de esclavitud p»-
fí t ica y económica. La República Ar­
gent ina m £?iede apartarse de las r$5» 

El M d o dividid» «D dos c a n 
eslírá sifmpre M i a d o 

ero piffiiÉ iim oír los iiifi 
* * * * * * * * * * * * * * a* 0 i v * * * # * • U I 

H a y a h o r a m á s p a í s e s t o t a l i t a r i o s 
y m á s p r o b l e m a s d e r a z a 

, q u e a n t e s d e l a g u e r r a 
G I N E B R A 

(W 
NUEVA YORK, 1. — En un. discurso 

radiado, pronunciado por el ex secre 
tario de Comercio . norteamericano, 
Henry Wal lace, éste af i rmó que la po­
lí t ica exter ior norteamericana eslá l l e ­
vando la divis ión al mundo, y d i jo que 
dicha división podría evitarse solamente 
mediante la cooperación de Europa v 
Estados Unidos en la ONU. A g r ^ ó 
Wallaoe que los pueblos de "la Gran 
Bretaña, Francia, Dinamarca, Norue^a-
y Suecia, quieren estar en buenas t-ela-
ciones con ¡os Estados Unidos. Di jo a 
continuación que ¡os países europe'os 
quieren maquinaria y materiaies nor te ­
americanos para reconstru i r y moder­
nizar su indust r ia y agr icu l tura, pero 
en cambio se le ofrecen tanques y ca­
ñones. " U n mundo dividido- en dos 
can^pos—-añadió-^es un mundo amana-
zado por la guerra. Ningún pueblo oue-
de beneficiarse de la división del mundo 
en esa f o r m a . " 

Culpó a Rusia, Gran Bretaña y Esta­
dos Unidos, asi como a todas las nacio­
nes en general, de dicha división r pero 
ac tua lmente—di je—los Estados Unidos 
están ayudando a acentuar la, en vez de 
trabajaj . por }a paz. 

ponsabilidades que le asignan'log acon­
tecimientos del mundo. 

La experiencia de este siglo^—siguió 
diciendo P e r ó n — , tan profundamente 
conmovido por ios episodios que aíie-
raron las relaciones entre los pueblos, 
demuestra que éstos no pueden vivir 
aisladas y permanecer insensibles en 
los momentos en que han desaparecido 
l i s distancias geográficas. La Argentina 
quiere cont r ibu i r y contr ibuye al for ta­
lecimiento de. la política demoorálica 
republ icana, socialorist iana y universa-
íis'ta, condiciones esesnciales para el 
desenvolvimiento d? ¡as relaciones i n -
ternacion i lcs y universales. 
A la« 11 '25 \de la mañans terminé su 
discurso el Presidente Peróg. La 
feena <iíplom4tl«a estuco %a¿.--»(]BFS) 

Wallace di jo ' también que en lugar 
de excitar a Europa contra los Estados 
Uhidos, como se ¿e ha acusado, había 
estado buscando " la única base sobre 
la cual una Europa progresista piudiera 
cooperar con su país. Esa base la en­
contró en Europa. Es uña u n i d l d de 
naciones poderosas. Sólo a través de 
Naciones Unidas, Europa podrá ident i ­
ficarse con los Estados Unidos. Existe 
en Europa la creencia profunda'de qué 
si colaboramos por intermedio de las 
Naciones Unidas podr í mantenerse la 
paz, no por una generación sino por 
todas las generaciones. 

Añadió que los pueblos de la Europa 
Occidental estaban preocupados y l l e ­
nos de aprensión por ios planes de :os 
Estados Unidos. Por ú l t imo, di jo tam­
bién, que sólo encontró un grupo que 
apoyase la doctrina de Truman. De opo­
sición mi l i tar y económica o la expan­
sión comunis ta ; "E l grupo de ¡a extre­
ma derecha presidido por Winston 
C h u r c h i l l . " — ( E F E ) , 

í e i n s i s f e e n q u e Y i t o r i o 

u i s o f i n i r e s i d e 

e n l a A r g e n t i n a 
NUEVA YORK i . ^ E n una in forma­

ción fechada en Buenos Aires, la 
Agencia United Press anuncia que V i -
torio Mussolirti, hi jo ded Duce, se pre-
sedtó recientemeníe en el (fuartól ge­
neral de la policía argentina, donde se 
le tomaron los datos -precSsoa para 
que pueda residir •perm'anentemente 
©n el país. Agrega d'oha Agencia que 
Vitor¡o_llegó a la Argentina procedente 
de l ial ia en secreío y por medios que 
se ignoran todavía. También ha esta­
do en las oficinas ' n m i g ^ - i ó o . D -̂
ra _ ro«•is mentar su situación. Esta no-
iicüa jjo ha 4do oosfirmada ©f ldaimei i -
t© hasta la íeohav^-EFE. 

i i — (CROMICA 
RADIOTELEGRA-
PIGA DEL EN-
/ l A D O ESPECIAL 

DE LA AGENCIA LOGOS. GARLOS 
DELGADO OLIVARES, PARA Ê L IDEAL 
GALLEGO.) 

, No puede negarse que el problema 
judío es uno de los más arduos de la 
postguerra. La ONU, que ahora lo 
afronta por primera vez, habrá de su ­
perar las mayores dif icultades para r e ­
solverlo, y esto en el caso de que d i ­
cho problema tenga solución,, con lo 
que puede aludirse a un problema so-
ore man era curioso • Se dice que - los 
vencedores han luchado contra el t o ­
tal i tar ismo y el. racismo, y al final d? 
la lucha sucede que ni ha habido n u n ­
ca tantos Estados total i tar ios, ni n u n ­
ca ha habido tantos problemas rac is­
tas. 

Los judíos t ienen importantes vale­
dores—-sobre todo eo los Estados U n i ­
dos—y tienen también enemigos i m ­
placables, pero por debajo de todas 
estas. fuerzas opuestas, están asimis-
rao lás divergencias que en el seno 
de la famil ia Judía se producen, y qúe, 
a su voz, d i f lcu l tarán la soilución del' 
p r o ^ m a . 
: Mas no se trata ahora de aludir- ai 
problema. judío en su con junto—que 
es lo que hará la ONU-—sino de con­
siderarlo en Alemania, en donde, a lo 
que- pa.re.ee, todavía existe. Noticias 
diversas así lo indioanu Hi t le r no in ­
ventó el ant i -semi t ismo 'de los germa­
nos, por ; cuanto éste existía antes y 
persisite despuiés. Claro que esto no 
dieculpa al naciionalsociialismo. de ha­
ber intentado resolver tal problema 
de manera tan bárbara y b ru ta l , que 
posiblemente no haya sido superado 
en la Histor ia. 

Antes de Hi t ier había en Alemania 
unos 250.0i0'0 judíos, judíos a lemán 8a, 
se entiende. De estos 250.000 judíos 
viven hoy all í cinco o seis m i l . Cierta­
mente, habitan ahora en lo que fué 
Reioh más de 18.000 judíos, pero son 
casi todos huíaos de otros países, ex­
tranjeros, desplazados. Antes, entre 
ellos. Se diiferenciaban "cuidadosamen­
te los judíos alemanes de los que ha­
bían venido en el transcurso de los 
años, y no se asimilabar^ más que en 
la segunda generación, por Lo menos. 
Hoy, aquellos cinco o seis mi l y lós 
otros 180.000, se sientan sol idarios, 
como compañeros' de un mismo dest i ­
no " con iguales cargas y propós i tos" , 
como ha dicho ei jusus recientes 6on-
ferencias Norbeirto Wol lhe i l , v icepre­
sidente del Comité Central jud io en 'a 
zona br i tánica de Alemania,' En cuan­
to a ios sentimeintos de Los alemanes 
hacia los judíos, hay que creer lo que 
en su largo informe hace constar , 
con todo género de detal les, el jud iu 
Adol fo Schoyer, je fe que. fué en su 
día de la Comunidad judíá de Berlín 
y je fe hoy de la misma Comunidad! 
que de nuevo intenta hacer rev iv i r OB 
la . capital de Alemapia. "Hoy—dice 
Schoyer—sen antisemitas en Alemania 
gentes- que antes no lo eran. Quizás 
porque tenían bastante con ser enemi­
gos de H i t l e r " . Es este un renacer 
del odio antisemita difífeimente cón-
tenible y es también ".una prueba de 
que los sent imlei i tos alemanes no cam­
bian. 

Sin embargo, en estas trágicas me­
didas del odio racial; hace pocos días 
14 soldados judíos del ejérci to ameri-' 
cano de ocupación, ©olicitaroo de sus 

Crisis latente 
en el Gobierno 

francés 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

después del Consejo: "No existe v* 
uniamumdad en éJ Gobierno acerca di 
ía poatica de precios y salarios y si 
ha decádado que ©1 presidente del Goai 
sajo presente mañana ei programa S-J 
beirnamental al Parlamento y ml lú iu 
después un voto de conf ianza".— (EFE). 

CRISIS LATENTE 

P^RIS, i . _ En un desesperado es 
i'aer¿» pa.ra evitar La caída dei u-uo-er-
no de coalición francés, que tiene tre­
meses de vid^a, el Gabinete oeiebró este 
noche una reunión de urgencia a La-
p.ueve y cuarto. La sesión estuvo -e 
sidida por etl Presidente de la Repú 
Wioa, Aur io l , quien antes había estad, 
reunido una hora con eil jefe del GJ 
bierno. 

La criáis latente est^ provocada ¡XÜ 
el partido oomunista, que se opone b 
la poilítica seguida por el Gobierno or 
Indochin a y eJs 'Madagascar, Con tr ibu 
ye a dicha situación, el desasosiego' p.. 
puiar por tas redncísór^s en ei rac i -
namiento dp pan y carne y por ¡i 
huelga de los 30.000 obferos de la fá 
bríca Renault, que es una de las grao 
4 Ü m w m * * m s k m M & t f m i j fe í . ) - . 

jefes religiosos el consentim^ * 
ra casabe con muchaoSas 1 ,?° P*" 
muchachas arias puras S " 1 9 ^ . 
Maier A b r a m o w i t z r S a ñ 1 l * * ^ 
las r 14 peticiones. S n é n h b l 0 ^ 
posible que aquellas familias m 
yecto encontraran la f e l i c S . Pr0" 

En los Estados Unidor tQ tu 
batido asimismo casos comoe de* 
relatamos. Se intrannuilizan ! l ^ 
por matrimonios de esT S mS!'105 
te los cua;es,los « o l d a d o j ^ ^ 1 1 -
América muchachas' p e m i S " en 
J a s de ellas educadas e T r ' a 
d soiplma nazi. Alegan todos k ? 
c^pios y derechos do l ^ m o l £ 

Hoy s e verificará 
el entierro 
de Cambó 

RUENOS AIRES l .~LoS restos raor-
talea. de don Francisco Cambó hTn 
permanecido deposiiadoá durante t/T 
do el día en la residencia fam.i;iar 
s t ó en la calle de Alvear-, donde S 
instalada la capilla ardiente. 

El sepelio ^ se verificará mañana 
viernes,, a ias once de la mañana ího-' 
ra ai£ent:na). Más adelánte, los Z 
tos^ serán traaladados a E s p a í k . - ^ . 

PESAME EN BARGEiLONA 

BARCELONA L-^ íuevaa noticias re. 
e.bidas de Buenos Aires oomunican 
que el señor Cambó falleció a las O'is 
horas de ayer, habiendo recibido los 
Santos Saoramemtos. Le rodeaban su 
esposa, doña Mercedes Mayo; su ñija 
Elena y .su primo D. Jesús Gambó. 

En la próxima semana se celebra­
rán en esta ciudad funerales en sufra­
gio den alma del Sr. Caimbó. Se han 
enviado numerosos cables de písame. 
En el domicil io en Barcelona dei ilus­
tre polínico, ios pliegos de Armas se 
llenarom rápidamente.—CIFRA. 
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'Si durante más de t n s años el ¡/ÍK-
sador dé menudos sucesos ha man­
tenido su propósito de aplicar la 
incierta luce'cita de su ironía o <ie 
su amor, a las cosas en tomo, man­
teniéndose él, en cambio, en la dis­
creta penumbra, séalé permitido por 
una vqz volver su lámpara a este 
r incón de soledad que hoy pierde 
su único ornato. 

Como una estancia sencMa, po 
bre de atuendo, a la gue un detiúic 
de buen gusto ennoblece, este hu­
milde recuadro ha tenido, durante 
un largo tiempo, la {¡¡ala y el ade­
rezo del dibujo alado, vigotoso y 
bien enraizado en el galaico ftumor. 
de Fernando Aloríso Brufau. Aho­
ra, por algún tiempo, lá blanca pa­
red quedará desnuda, mas con la 
huella qu£ es como una presencia 
para el recuerdo. Porque había ne­
jado un . momento en que en * m 
soledad del escritor que se da to­
dos los días en el silencio que t« 
envuelve, el glosador creía sermero 
comentarista de l dibujante y M w 
confesar que algunos de sM J f ' 
ros" que en más estima tiene f u e m 

pie, pie tan sólo, de un d ib^o 
llcado y sugerente de Alonso uru-

taTexto y dibujo, comentátio * 
I lustración, hablan venido a se; 
go asi como Aml y ^ i l 
dos inseparables amigos w ' s 
yenda medieval francesa, c W " a™* 
tad superaba todas las P™6™* 
todos los sacrificios. C u a n d o j e j * 
pararon anhelaron ^ m v r e j o i v e r ^ 
reunirse, porque el u™Jinrornpieta tmn nersonalldad eom^ 

yenda medieval francesa, ^ a ^ \ 
tad surteraba todas las p r w ™ J s sacrificios: Cuando s e j e 

anhelaron siempre volver < 
, porque el X n f c o m Z ü 

no eran una P ^ 0 T l l d ^ n l e i son-
# lat dicha, en soledad, no íes 
re ía ! ' , _ - . i (,rñ lo 

Así ya no sabemos W f . J ™ . e¡ 
fundamental en e s t a j e c e m . 
dibujo ingrávido o la pe**™ 
sa de torpe vuela que f i n ­
sola que nnncu agdará en ct 
d o sus débiles alas. j " ra* ' 
' Boy. y sólo por una vez. ei 
go" Í s t e m a y no ^ f ^ J m * 
remos rendir, en U ™°m¡ste no-
ausencia de Alonso Brufau este 
menaje a su arte ^ f V Z t n f c 
te que abroouela sw pecho para 
qrandes empresas. geanlre-

Y rendido el homenaje. Y ' ^ , 
mas en soledad ^ ^ J j o cor-
rópocido amigo, al *er V*™ gi vml > 
gue el escritor sueña y par'i « ^ , 
nscribn sonriente unas * e c * * n % ,,p ¡ 
ciendn otras, por vn e*'1'*™ ,a con- ¡ 
luntad. ese desánimo 
ciencia de la propia pequenez. 
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